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Análise de fatores genéticos e ambientais relacionados a

características de vigor e qualidade materna,

para as raças Nelore e Guzerá

Resumo: Falhas ou atrasos na ingestão de colostro por bezerros elevam seus riscos de
óbito. O sucesso em mamar rapidamente após o nascimento é dependente de fatores
intrínsecos ao bezerro, ao comportamento de sua mãe e a causas ambientais. Avaliou-se
a variabilidade de características de comportamento maternal e de vigor de bezerros das
raças Nelore e Guzerá, apresentados nas primeiras horas após o parto. As observações
foram realizadas de forma direta, com amostragem focal, e registros no tempo com
amostragem instantânea em intervalos de 5 minutos, tendo em conta comportamentos de
vacas e bezerros apresentados entre o parto e a primeira mamada ou até 5 horas após o
nascimento. Foram consideradas as seguintes variáveis: para as vacas – percentual de
tempo em contato com a cria (TCC) e percentual de tempo atrapalhando (TA); e para os
bezerros – latências para ficar em pé (LP), entre ficar em pé e mamar (LPM), e mamar
(LM). Para as análises, foram utilizados três conjuntos de dados (CD). O CD I foi
composto por ambas as raças (370 animais) e utilizado para detectar diferenças entre as
raças. O CD II, composto apenas pela raça Nelore (254 animais), e o CD III apenas pela
Guzerá (112), foram utilizados para identificar efeitos ambientais importantes. Diferenças
raciais e efeitos ambientais foram avaliados pelo método dos quadrados mínimos, através
do procedimento GLM (SAS, 2000). A característica sobrevivência até a desmama
(SOBR), de caráter binário, foi avaliada quanto a diferenças raciais por meio do
procedimento GENMOD com ligação PROBIT (SAS, 2000). As estimativas de
herdabilidade foram obtidas para o CD II pelo método da máxima verossimilhança restrita
livre de derivativa (MTDFREML). Foram detectadas diferenças inter-raciais para as
variáveis dependentes TCC, LP, LPM, LM (P<0,01) e SOBR (P<0,05), não tendo sido
detectada variabilidade apenas quanto ao TA (P>0,05). As estimativas de herdabilidade
apresentaram valores de 0,22 ± 0,14 para TCC; 0,0 ± 0,12 para TA; 0,16 ± 0,17 para LP;
0,09 ± 0,18 para LPM; e 0,13 ± 0,18 para LM. Foram significativos os efeitos ambientais
ano de nascimento, para as variáveis dependentes LP, TCC, TA (P<0,01) em relação ao
CD II; classe de hora do parto, para a variável LP (P<0,05), em relação ao CD II; classe de
parição da vaca, para as variáveis LM, TA (P<0,01) e LPM (P<0,05) em relação ao CD II;
peso ao nascer em classes aninhado em sexo, para a variável TA (P<0,01) em relação ao
CD II; as covariáveis TCC, para as variáveis dependentes LP, LM, LPM (P<0,01) em
relação ao CD II, e para LP (P<0,05), LM e LPM (P<0,01) em relação ao CD III; LTL
(latência para tentar levantar), para as variáveis TCC e TA (P<0,01) em relação ao CD II e
para a variável TCC (P<0,05) em relação ao CD III. Os resultados obtidos indicaram a
existência de diferenças comportamentais de ordem genética entre as raças Nelore e
Guzerá que podem contribuir para a variabilidade quanto à sobrevivência de bezerros,
assim como a existência de touros com progênies diferenciadas quanto a características
relacionadas ao vigor do bezerro e à qualidade maternal das vacas. A característica
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comportamental TA indicou ser mais relacionada a efeitos ambientais (principalmente à
experiência materna) do que a fatores genéticos.

Palavras chave: genética do comportamento, variabilidade, herdabilidade, sobrevivência,
gado de corte
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Genetic and environmental factors analyses

related to vigor and maternal quality,

for Nelore and Guzerá breeds

Summary: The lack or delay in the colostrum ingestion by calves increase the risk of
death. The success of beef calves in getting colostrum as fast as possible just after birth is
dependent of their own and their mothers’ behaviour. The variability of the maternal and
neonate behaviour of Nelore and Guzerá cattle was evaluated just after birth. The
behaviour of each pair (mother and offspring) was recorded by direct observations with
instantaneous sampling (with 5 min. sample interval) from birth to the first suckle (or until
five hours of observation). The following variables were considered: for cows – time in
contact with the calf (TCC) and time disturbing (TA); and for calves – latency to stand up
(LP), latency between stand up and suckle (LPM), and latency to suckle (LM). Three data
sets (CD) were used for the analyses: CD I included data from the two breeds (370
animals), in the CD II considered only data from the Nelore breed (254 animals), and in the
CD III considered only data from the Guzerá breed (112 animals). The least squares
method, through the GLM procedure (SAS, 2000) was used to analyze the dependent
variables cited above, which aimed to identify breed differences (CD I) and environmental
effects (CD II and III). It was also considered, only for CD I, the dependent variable
“livability until weaning” (SOBR) (which is a binary trait), using the GENMOD procedure
(SAS, 2000), with PROBIT link. The heritability estimates were obtained trough the
restricted maximum likelihood derivative free method (MTDFREML), for CD II. Breed
differences were identified for the dependent variables LP, LM, LPM, TCC (P<0.01) and
SOBR (P<0.05) for the CD I. The heritability estimates showed values of 0.22 ± 0.14 for
TCC; 0.0 ± 0.12 for TA; 0.16 ± 0.17 for LP; 0.09 ± 0.18 for LPM; and 0.13 ± 0.18 for LM.
The following environmental effects showed significance: year of birth affecting LP, TCC,
TA (P<0.01) with respect to CD II; class of birth time affecting LP (P<0.05), with respect CD
II; parity class of the cow, affecting LM, TA (P<0.01) e LPM (P<0.05) with respect to CD II;
birth weight classes nested in calf sex, affecting TA (P<0.01) with respect CD II; and the
covariables: TCC affecting LP, LM, LPM (P<0,01) with respect CD II, and LP (P<0.05), LM
and LPM (P<0.01) with respect to CD III; LTL (latency to try to stand up) affecting TCC and
TA (P<0.01) with respect to CD II and affecting TCC (P<0.05) with respect to CD III. This
results point out genetic differences between the behaviour of two breeds, which possibly
contributes to differences in mortality rates, as well as differences between Nelore bulls
with respect to the vigour and maternal ability of their progeny. The behaviour variable TA
may be more under environmental control (specially maternal experience) than under
genetic control.

Key-words: behavioural genetics, survivability, beef cattle
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1. INTRODUÇÃO

Os padrões comportamentais de vacas e bezerros durante o período peri-natal

são importantes elementos para a adaptação do neonato ao novo ambiente a que é

exposto. Para isto, é preciso que o bezerro se levante e comece a mamar o mais

rapidamente possível. Os cuidados da mãe neste momento são de grande valia,

destacando-se atos como lamber o bezerro (que, entre outros benefícios, pode

estimulá-lo a se levantar) e permanecer parada, quando o bezerro tenta mamar.

Do ponto de vista evolutivo, sabe-se que, nos mamíferos, os cuidados maternais

interferem para o sucesso reprodutivo do próprio indivíduo, determinado pelo número

de descendentes diretos que sobrevivem (WILSON, 1975). Entretanto, não se sabe ao

certo quais fatores determinam os limites do investimento materno em relação ao

bezerro.

Nas criações comerciais de bovinos busca-se sempre minimizar a mortalidade. Os

dados encontrados na literatura reportam valores de mortalidade pré-desmama

variando entre 3,3 e 26,8% (REYNOLDS et al., 1980; OLSON et al., 1985; GREGORY

et al., 1991). Apesar de não terem sido encontrados dados referentes à mortalidade de

bezerros de corte no Brasil, assume-se que estes valores poderiam também ser

observados em condições nacionais, possivelmente com valores ainda mais elevados,

em determinadas situações. Entretanto, embora não se tenha estabelecido o que

pudesse ser considerado como taxa normal de mortalidade, dos pontos de vista

produtivo, ético e econômico, assume-se que o valor ideal dessa taxa seja zero

(CROMBERG & PARANHOS DA COSTA, 1997).

Na maioria das espécies, o maior percentual de óbitos ocorre nas primeiras fases

da vida, sendo possivelmente uma estratégia evolutiva para evitar superpopulações de
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espécies e, conseqüentemente, desequilíbrio. Entretanto, a rejeição do filhote pela mãe,

assim como a incapacidade do filhote em mamar, são comportamentos no mínimo

intrigantes, na medida que representam negação biológica de um dos pontos altos do

mecanismo evolutivo, que seria a perpetuação genética dos pais.

Neste contexto, a falha no processo da amamentação nas primeiras horas de vida

assume grande importância na produção de bovinos, uma vez que a ocorrência deste

evento está associada à baixa concentração sérica de imunoglobulinas derivadas do

colostro materno (EDWARDS & BROOM, 1982; PARANHOS DA COSTA et al., 1998) e,

conseqüentemente, a reduções na taxa de sobrevivência.

Há uma série de trabalhos relacionados à habilidade materna em bovinos, muitas

vezes analisando seus componentes genéticos. Há estimativas de herdabilidade da

habilidade materna, com valores oscilando entre 0,11 e 0,36 (BROWN & GALVEZ,

1969; KOCH, 1972; TRUS & WILTON, 1988; CANTET et al., 1988; ELER et al., 1994;

MEYER, 1997; DODENHOFF et al., 1998; DODENHOFF et al., 1999). Porém, essas

mensurações geralmente foram realizadas de forma indireta, ou seja, avalia-se o mérito

maternal por meio do ganho de peso do bezerro, não fornecendo esses trabalhos

relatos sobre características específicas do comportamento materno e do bezerro que

resultem em maiores taxas de sobrevivência.

De maneira geral, trabalhos sobre comportamentos materno-filiais que resultem

em maiores taxas de sobrevivência não são encontrados na literatura e, além disso, os

poucos relatos existentes sobre as falhas na amamentação apresentam considerável

variação entre si. Por exemplo: Selman et al. (1970a) relataram que 23% dos bezerros

não mamaram nas primeiras seis horas de vida; enquanto Edwards (1983) registrou

32%; Houwing et al. (1990) 6%; Illmann & Spinka (1993) 13%; Lidfors (1994) 31,8% e

Paranhos da Costa et al. (1997) encontraram uma variação de 7 a 43% dependendo da

raça considerada. Esses resultados foram obtidos em diferentes condições de criação e

com diversas raças, podendo a variabilidade encontrada ser decorrente de efeitos

genéticos, ambientais e interações entre ambos.

O presente estudo teve como objetivos caracterizar a variabilidade na expressão

do comportamento materno-filial em bovinos de corte das raças Nelore e Guzerá, nas
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primeiras horas após o parto, e estimar a herdabilidade de comportamentos que

representem a habilidade materna das vacas e o vigor dos bezerros.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Nos tópicos a seguir serão abordados vários aspectos do comportamento peri-

natal de vacas e bezerros, com o intuito de destacar a existência de um padrão

comportamental pré-definido, que geralmente conduz (ou está associado) a maiores

chances de sobrevivência para o bezerro, bem como evidenciar a existência de

variabilidade neste padrão, associando a variabilidade comportamental e a

probabilidade de sobrevivência a aspectos hereditários e ambientais, destacados na

literatura.

2.1. Bases evolutivas do comportamento materno-filial

Os cuidados parentais podem ser entendidos como atitudes assumidas após o

nascimento pelos progenitores em relação aos filhos, com o intuito de elevar as

chances de sobrevivência dos últimos e favorecendo, assim, a perpetuação da espécie.

De maneira geral, o cuidado parental é dado de forma a maximizar o êxito reprodutivo

dos pais, ao mesmo tempo em que os filhotes tendem a requerer cuidados de forma a

maximizar seu próprio sucesso reprodutivo (TOKUMARU, 1998). Todavia, a autora

afirmou que o cuidado parental é extremamente variável, podendo existir ou não; ser

dado pelo macho, pela fêmea, ou por ambos; podendo variar entre ninhadas e entre

indivíduos da mesma ninhada, caracterizando-se, portanto, como mais uma das

estratégias evolutivas envolvidas com a perpetuação das espécies.

A afirmativa de que os cuidados parentais conduzem a maior aptidão do filhote, é

fundamentada na existência de correlações positivas entre sua ocorrência e o aumento

na taxa de sobrevivência do filhote e assim, da taxa reprodutiva dos pais. Assim, o

reconhecimento da cria é fundamental para que esta receba maior investimento,
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havendo maior probabilidade da mãe atender aos chamados de um filhote se ela o

identifica como seu (TOKUMARU, 1998).

O comportamento materno poderia estar relacionado ao valor reprodutivo de

determinada fêmea, por exemplo: fêmeas muito jovens teriam mais a perder em termos

de potencial reprodutivo futuro, ao comprometer sua própria saúde e bem-estar em

benefício de seus filhotes, enquanto que fêmeas mais velhas seriam menos propensas

a encerrar os investimentos maternos antes do tempo, pois poderia não ser possível

produzir outro filhote (FAIRBANKS, 1997).

Entende-se, portanto, que o comportamento materno-filial possa conduzir a

diferenças quanto ao valor adaptativo do filhote; não havendo dúvidas de que este

comportamento tenha sido alvo de pressão seletiva, constituindo-se, deste modo, em

um sistema comportamental instintivo (BUSSAB, 1998). binocular

Segundo Falconer (1987), a maneira pela qual a seleção natural opera sobre

características dependeria da ligação destas com o valor adaptativo, ou seja, a forma

com que características mensuráveis conduziriam a diferenças no valor adaptativo. Isto

foi definido pelo autor como “relação funcional” entre a característica e o valor

adaptativo. Há características que são tão importantes para a sobrevivência, que não

permitem a existência de variabilidade. O comportamento para o filhote mamar, por

exemplo, faz parte da constituição genética de mamíferos, não se admitindo, em

condições naturais, segregação genética, pois o indivíduo que desviar, não se

alimentando, invariavelmente vem a óbito (FRIES & ALBU4UER4UE, 1998). Há

tendência de estimativas de herdabilidade baixas para características mais conectadas

com o valor adaptativo (FALCONER, 1987). Isto provavelmente significa que essas

características sejam caracterizadas por genes que não estão segregando, pois já

estão fixados na raça, não causando, assim, diferenças entre os indivíduos observados

(FRIES & ALBU4UER4UE, 1998).

O estudo do comportamento materno, assim como o estudo do comportamento

em geral, tem sido fortemente influenciado pela teoria da evolução, que se baseia na

existência de variabilidade para certas características e de pressões de seleção

(seleção natural) atuando sobre os indivíduos, originando diferenças quanto ao valor

adaptativo. Porém, enquanto a morte de indivíduos é parte essencial para a ocorrência
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de evolução, por que ocorrem maiores probabilidades de morte em idades muito jovens

e velhas? (KLOPFER, 1968). Possivelmente, a grande mortalidade observada durante

os primeiros dias de vida para a maioria das espécies tenha a função de “filtro”, com o

objetivo de eliminar as mutações “não desejáveis” antes desta geração entrar em

reprodução, evitando assim que essas características sejam passadas adiante. Por

outro lado, a duração da vida de indivíduos de uma população pode também estar

relacionada com a “fase evolutiva” em que esta se encontra. Assim, em populações

mais estabilizadas, a tendência de maior longevidade pode indicar que o sistema esteja

adequado às condições vigentes, não sendo necessárias (talvez nem desejáveis)

grandes alterações, ao contrário de populações não adaptadas, em que menor intervalo

de gerações seria muito benéfico, favorecendo também o surgimento de genótipos em

maior número e variabilidade, elevando a probabilidade de adaptação às condições

existentes.

O outro tipo de seleção ocorre quando há variação entre populações de uma

mesma espécie que ocupam diferentes partes do mesmo habitat (PARTRIDGE, 1983).

Isto possivelmente tenha relação com as variações comportamentais individuais

observadas. Por exemplo: num rebanho sob condições extensivas, a existência de

indivíduos mais atentos (sentinelas) pode elevar as chances de sobrevivência do

rebanho como um todo, por outro lado, este tipo de comportamento provavelmente não

conduza ao melhor desempenho reprodutivo e produtivo, acarretando em menor

número desses indivíduos na população (dependendo do ambiente), conduzindo ao

equilíbrio. Talvez o valor de adaptação de uma população dependa em algum grau da

variabilidade entre valores adaptativos, mesmo que alguns padrões não sejam tão

eficientes para a sobrevivência e perpetuação.

Segundo Fraser & Broom (1994c), a classificação de uma mãe numa escala de

dominância do grupo pode influenciar suas habilidades maternas, principalmente onde

houver restrição de recursos alimentares. Scheider & Distl (1994) observaram

diferenças entre raças bovinas quanto à hierarquia social, em sistema extensivo. Para

uma das raças (Highland) houve necessidade de maior área por animal, de forma a

permitir acesso ao alimento e água para os de hierarquia social baixa; enquanto que a

outra raça (Galloway) pôde ser acomodada em área mais restrita. Cabe ressaltar que
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nenhum dos pastos apresentava baixa qualidade forrageira ou foi sujeito a piores

condições climáticas.

A pressão de seleção atua de forma especialmente intensa em períodos de

extremo estresse, estimulando o sistema regulatório do organismo. Sob essas

condições, o genoma poderia agir como um sistema reativo, capaz de produzir

variabilidade (BELAYEV & BORODIN, 1982 apud TRUT, 1998). Este mecanismo

poderia estar sendo ativado ao nascimento, em decorrência do grande estresse desta

fase.

De qualquer forma, em sistemas produtivos, procura-se sempre minimizar os

efeitos da seleção natural, pois a mortalidade tem impacto negativo forte do ponto de

vista econômico. Assim, com a domesticação, o homem passou a interferir no valor

adaptativo de algumas espécies. Entretanto, a seleção artificial praticada por criadores

pode apenas adicionar suas demandas à seleção natural previamente existente, pois

esta não pode ser removida completamente. Este é um fato que pode merecer atenção,

pois no desenvolvimento da teoria da genética quantitativa, assume-se que a seleção

natural seja ausente (BEILHARTZ & NITTER, 1988). Entretanto, as taxas de

sobrevivência de diferentes raças e cruzamentos podem ser mensuradas, fornecendo

uma medida bruta, porém absoluta, da adaptação (SIMM et al., 1996).

2.2. Diferenças individuais no comportamento materno e possíveis

conseqüências do ponto de vista reprodutivo e produtivo

Indivíduos são classificados como pertencentes à mesma espécie quando

possuem características em comum e quando o “indivíduo médio” de um grupo (a

espécie) difere significativamente do “indivíduo médio” de outros grupos. Entretanto,

este “indivíduo médio” é, na realidade, um artifício criado pelo homem, sendo

fundamental para a compreensão do comportamento de uma espécie as variações que

ocorrem no comportamento dos indivíduos (ou de uma amostra aleatória de indivíduos)

contidos numa dada população (TRYON, 1934). Assim, haveria quatro aspectos a

serem enfocados no estudo de diferenças individuais: a) em que extensão os indivíduos

são consistentemente diferentes uns dos outros e quão constantes são estas diferenças
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ao longo de suas vidas; b) em que extensão esta variação está relacionada a diferenças

fisiológicas e morfológicas; c) em que extensão esta variação é causada por diferenças

na constituição genética em vez de experiência; e d) em que extensão as diferenças

individuais em um tipo de comportamento se correlacionam com diferenças individuais

em outros tipos de comportamento.

Aparentemente, as reais causas de diferenças comportamentais são

extremamente numerosas, complexas e fundamentalmente relacionadas a diferenças

nas relações entre o sistema nervoso e as estruturas sensoriais e motoras (TRYON,

1934).

Variações individuais no comportamento materno podem ser consistentes ao

longo do tempo, podendo também diferir entre crias da mesma mãe, sendo muitas

vezes alterado com a idade e experiência desta, podendo a variabilidade

comportamental estar relacionada com a expressão de diferenças no temperamento

entre fêmeas adultas, assim como relacionadas a um mecanismo para transmissão de

diferenças individuais através de gerações (FAIRBANKS, 1997).

Mães que se encontram em condições marginais de reprodução (as muito jovens,

muito velhas e/ou muito magras) podem apresentar maior rejeição dos filhotes do que a

média das mães (ou desmamá-los mais cedo), havendo maior probabilidade de morte

para seus filhotes (FAIRBANKS, 1997). Dados de mamíferos sugerem que quando o

recurso alimentar é severamente restrito, tornando fêmeas lactantes incapazes de

manter seu peso vivo, as mães são mais propensas a rejeitar e abandonar seus filhotes

(CLUTTON-BROCK, 1991; LEE et al., 1991 apud FAIRBANKS, 1997). Por sua vez,

mães nas melhores condições também podem desmamá-los antes (filhotes em

condição de independência mais precoce), porém, com reduzido risco de morte dos

filhotes, conduzindo também a maiores taxas de fertilidade e menores intervalos de

partos. Assim, há evidências de que o estilo materno influencie a fertilidade futura da

mãe, podendo também conduzir a diferenças individuais de sua progênie com relação

ao temperamento e respostas a novas situações, assim como o comportamento

materno das filhas adultas (FAIRBANKS, 1997).

Vários estudos têm indicado que mães muito protetoras ou ansiosas e restritivas

produzem filhos relativamente medrosos e cuidadosos quando confrontados com
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situações novas e diferentes (FAIRBANKS, 1997). Entretanto, em ambientes com

predadores ou características físicas potencialmente letais, certo grau de cuidado seria

vantajoso. Já um filhote que tem mais iniciativa em explorar o ambiente à sua volta teria

maiores chances de sobrevivência no caso da morte de sua mãe (FAIRBANKS, 1997).

Church & Hudson (1995), estudando o comportamento ao parto do cervo vermelho

(Cervus elaphus), observaram que os filhos de mães que apresentavam maiores

distâncias de fuga, apresentaram menores latências para ficar em pé do que os filhos

de mães menos reativas.

A mais séria conseqüência da variabilidade no estilo materno para a progênie é a

mortalidade (FAIRBANKS, 1997).

2.3. Ontogênese: visando maiores chances de sobrevivência

O desenvolvimento é um processo contínuo, em que a cada estágio o indivíduo

precisa se comportar de uma forma adequada, se quiser sobreviver. Para o animal

jovem, isto muitas vezes significa comportar-se de forma muito distinta da do adulto

(SLATER, 1983).

O sistema muscular de um bezerro recém nascido é o mecanismo pelo qual ele

converte suas limitadas reservas de energia na mobilidade necessária para buscar os

recursos que precisa para sobreviver, sendo os pesos relativos dos músculos

individuais determinados no decorrer do processo evolutivo, no sentido de prover as

necessidades básicas ao animal recém nascido. Necessidades essas diferentes

daquelas de um animal adulto, ocorrendo, portanto, transição no peso relativo dos

músculos à medida que o animal cresce, determinado pelo ambiente de ontogênese, de

forma que durante a fase peri-natal, é importante que o bezerro tenha bem

desenvolvidos os músculos das pernas, assim como os músculos da cabeça,

principalmente os dos maxilares, de maneira a assegurar sua sobrevivência (LUCHIARI

FILHO, 2000).
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2.4. Estabelecimento das relações materno-filiais

Em bovinos, assim como em outros mamíferos, a relação entre mãe e filho se

inicia muito precocemente, usualmente nos primeiros dias após a concepção. Os

embriões, no útero da fêmea, promovem comunicação materno-fetal direta, por meio de

hormônios, nutrientes e movimentos físicos fetais (BROWN, 1998). A presença de

transmissores nervosos e seus receptores ou equivalentes foram detectados não

somente durante as primeiras divisões celulares, mas também nos gametas, tendo

esses neurotransmissores embrionários funções distintas, nos diferentes estágios de

desenvolvimento (TRUT, 1998).

De acordo com Kolb (1984), a influência exercida pelos embriões sobre a mãe

ocorre logo após a passagem dos mesmos ao útero, quando as glândulas endócrinas

dos fetos assumem sua função, destacando-se o estímulo da síntese de estrogênio

pelo embrião, que é uma forma de informar ao endométrio de sua presença, o que é

importante para a manutenção da gestação.

Variações na estrutura geral entre as relações hormonais materno-filiais

estabelecidas durante o período pré-natal podem conduzir a alterações na transcrição

gênica, modificação em taxas metabólicas celulares e interações inibidoras,

estimuladoras ou sinergísticas com outros hormônios (DUFTY et al., 2002).

Tanto o corpo lúteo, como a placenta e a glândula adrenal fetal, contribuem para a

produção de progesterona na vaca prenhe (PETERS & BALL, 1995). Segundo Viérin &

Bouissou (2001), uma vez que a progesterona é um hormônio conhecido por mediar a

reatividade emocional, podem-se esperar alterações comportamentais na parturiente.

Com o nascimento, ocorre grande alteração entre a relação materno-filial existente

até então e a que se inicia neste momento. A atitude materna em relação ao filhote

parece ser um reconhecimento deste como extensão dela própria (FRASER & BROOM,

1994c). Conforme os autores, o filhote facilita o contato com a mãe ao demandar

assistência e cuidados e ao tentar mamar, sendo estas ações gratificantes para a mãe.

A vaca parturiente tem seu comportamento alterado pela ação de hormônios, que

induzem a motivação maternal. Além da ação desses hormônios, os estímulos

produzidos pelo filhote também facilitam o comportamento maternal (BROWN, 1998). O
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comportamento de limpeza (lamber o filhote) parece ser influenciado pela ação da

prolactina, mediadora de grande parte do comportamento materno, sendo esta, em

conjunto com outros hormônios de mesma origem filogenética, como o hormônio do

crescimento (GH) e os lactogênios placentários, importantes para a expressão do

comportamento maternal (FELICIO, 1998).

Diferenças observadas no comportamento materno, tais como a prontidão para

iniciar os cuidados e a intensidade de rejeições, podem ser atribuídas a diferenças

individuais no temperamento da mãe e também da experiência reprodutiva, de forma

que fêmeas de mamíferos em geral são melhores mães após a segunda prenhês.

Assim, existem aparentes bases fisiológicas específicas para este ajuste

comportamental (FAIRBANKS, 1997; FELICIO, 1998). A sensibilidade a substâncias

inibidoras do comportamento materno varia com a experiência reprodutiva, tornando-se

as mães experientes bem menos sensíveis a estas (FELICIO, 1998). Segundo Brennan

& Keverne (1997), a primeira experiência materna tem conseqüências de longa

duração, de forma que o período sensível para o reconhecimento do filhote é muito

menor nos partos subseqüentes.

A estimulação vagino-cervical no momento do parto libera oxitocina, que produz

ação sobre os bulbos olfativos (BROWN, 1998). Segundo Brennan & Keverne (1997),

estímulos olfativos produzidos pelo filhote sobre a mãe parecem ser um dos mais

potentes para a facilitação do comportamento maternal em mamíferos. Afirmaram

também que o desenvolvimento do sistema olfativo é dependente de plasticidade

sináptica, ocorrendo assim de modo muito rápido no período pós-natal, que é

caracterizado por elevada plasticidade neural, havendo indícios de que este período

dure em torno de duas a quatro horas pós-parto. Este fenômeno facilitaria o

reconhecimento e a formação dos laços materno-filiais.

As vias olfatórias, conforme Brown (1998), apresentam receptores de estrogênio

que estão envolvidos no controle do comportamento maternal. Assim, o estrogênio,

agindo na amídala, pode reduzir a resposta neofóbica aos filhotes, inibindo o

comportamento de evitação e facilitando respostas de aproximação e contato com eles,

favorecendo desta forma o comportamento maternal. O autor ressaltou ainda que a
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ativação da amídala não só aumenta o medo e o comportamento aversivo, mas

também inibe o comportamento maternal.

Respostas aversivas e de fuga podem ocorrer em função de odores novos ou

aversivos, tendo sido observadas reações de retração e medo em resposta aos odores

associados a filhotes em fêmeas virgens de rato, podendo este fato ser também

observado, com certa freqüência, em mães bovinas inexperientes. Entretanto, à medida

que os odores tornam-se mais familiares, a atividade da amídala decresce, e menor

aversão é apresentada (BROWN, 1998).

Hormônios relacionados ao medo e à dor parecem também estar envolvidos na

aceitação, pela mãe, da aproximação do filhote à região inguinal (potencialmente

desprotegida contra predadores) e das ações relacionadas à amamentação, hipótese

que foi em parte sustentada pela constatação de que a noradrenalina está envolvida na

liberação de prolactina e oxitocina (BROWN, 1998).

Alguns padrões de comportamento instintivo podem ser modificados pela

experiência. Porém, outros comportamentos inatos são muito rígidos, e a experiência

tem pouco efeito sobre eles. O comportamento de mamar é um destes que não variam

(GRANDIN & DEESING, 1998), ou seja, quem não apresentá-lo, não sobrevive.

Entretanto, as estratégias e a habilidade em localizar os tetos e mamar, parecem

apresentar algum grau de variabilidade.

2.5. O período pré-parto

O comportamento do animal em formação (feto) é dependente de programas

neurais, importantes para a sobrevivência pós-parto (COWMAN, 1979, apud FRASER &

BROOM,1994a). Neonatos precociais, como bezerros, são expostos a estimulações

sensoriais antes do nascimento, sendo provável que estímulos de posição, gravidade,

tato, olfato e paladar ocorram intra-uterinamente (FRASER & BROOM, 1994a).

Durante a gestação, a movimentação fetal autônoma é um elemento importante

para o desenvolvimento deste, estando relacionada ao estabelecimento do tônus

muscular, ocorrendo com maior intensidade nas áreas do corpo que desempenham

papel fundamental durante o parto e logo após o nascimento, que são o pescoço, patas
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dianteiras e traseiras e a mandíbula. Assim, em condições patológicas do feto,

associadas a reduzida energia fetal, o subdesenvolvimento muscular é uma

constatação freqüente (FRASER & BROOM, 1994a).

Com a aproximação do nascimento, o feto realiza de forma crescente um padrão

de movimentação que conduzirá ao seu correto posicionamento no parto, consistindo

de rotação em 180o, direcionamento da cabeça à pelve materna; passagem do decúbito

dorsal ao ventral; extensão das patas anteriores; e elevação do pescoço e cabeça. Se

este treinamento não é realizado de forma adequada, o posicionamento fetal ao parto

pode ser anormal, conduzindo assim à distocia, que não depende apenas de forças

compressivas maternas. O mal posicionamento do bezerro ao parto é mais comum em

bezerros fracos, mortos ou extremamente grandes, podendo o padrão de atividades

pré-natais ter significado evolutivo e adaptativo, fazendo com que somente aqueles

fetos capazes de desempenhar os movimentos de forma adequada sobrevivam ao

nascimento e às mudanças pós-natais (FRASER & BROOM, 1994a; DROST, 1994).

Com a aproximação do parto, ocorrem diversas alterações nas funções

endócrinas e concentrações hormonais, tanto na vaca como no bezerro, destacando-se

a importância da maturação das glândulas supra-renais do feto (KOLB, 1984).

A elevação natural na concentração de cortisol fetal, que ocorre ao final da

gestação, está envolvida na desaceleração do crescimento do feto nesta fase, que é

associada ao processo de adaptação dos tecidos fetais, necessário para a

sobrevivência neonatal (KOLB, 1984; FOWDEN et al., 1996 apud ROBINSON et al.,

1999).

Desvios nos padrões hormonais fetais durante o estágio final da gestação bovina

poderiam indicar bem-estar fetal alterado, visto que em situações como abortos,

natimortos e distocia há indicativos de desvios quanto ao perfil hormonal padrão,

podendo-se assumir que a vitalidade do bezerro desempenha papel importante na

síndrome do natimorto (KINDAHL et al., 2002).
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2.6. O período do parto

Comumente, o comportamento materno tem início algumas horas antes do parto,

quando vacas apresentam alterações em suas atividades, mostrando-se inquietas,

geralmente interrompendo atividades rotineiras (como a ingestão de alimentos), muitas

vezes se afastando do rebanho ou se deslocando para a periferia do mesmo, podendo

procurar locais de abrigo como bosques, áreas com arbustos e com capim mais alto. Há

indícios de que estes comportamentos trazem vantagens, dada a diminuição do risco de

interferência de outras vacas e a melhor oportunidade para o desenvolvimento do

vínculo com o neonato, além de esconder o bezerro de potenciais predadores. Este

comportamento pode variar muito entre indivíduos, possivelmente decorrente de

diferenças entre raças, experiência e sistemas de criação (intensivo x extensivo), além

da arquitetura do local do parto – pasto ou piquete (WORTHINGTON & DE LA PLAIN,

1983; FRASER & BROOM, 1994b; ENCARNAÇÃO et al., 1995; PARANHOS DA

COSTA et al., 1996). Em estudo comparando respostas de medo entre ovelhas prenhes

e não prenhes, Viérin & Bouissou (2001) observaram redução na resposta de medo

apresentada pelas primeiras, ao ficarem isoladas do rebanho. Isto poderia estar

relacionado com a condição da parturiente se isolar no momento do parto.

Imediatamente antes do parto observa-se impaciência crescente, culminando, na

maioria das vezes, em comportamento errático, andando e trotando, arqueando as

costas, deitando e levantando-se, andando em círculos, havendo evidência

comportamental de dor durante a última fase pré-parto, possivelmente servindo para

sinalizar à vaca os eventos que se sucederão, assegurando a completa atenção e total

participação desta no processo de nascimento (WORTHINGTON & DE LA PLAIN,

1983; FRASER & BROOM, 1994b).

Acredita-se que sinais de desconforto e inquietação usualmente não aparecem

enquanto a cérvix não tenha se dilatado, sendo comum a apresentação de um leve

arqueamento dorsal neste momento, embora as contrações definitivas (pressão

abdominal) não se iniciem enquanto a primeira bolsa (corioalantoideana) não tenha se

aproximado da vulva (DROST, 1994). O autor destacou também, que a pressão

hidrostática dos fluídos contidos na bolsa intacta, auxilia na dilatação completa da
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cérvix, havendo uma pausa temporária nas contrações logo após a ruptura da bolsa,

que recomeçam quando a segunda bolsa (amniótica) se aproxima da vulva, fornecendo

o fluído desta bolsa, quando rompida, lubrificação para a expulsão do feto. Usualmente,

o estágio preparatório ao parto, durante o qual os ligamentos pélvicos se afrouxam e a

cérvix se dilata, dura entre 4 e 24 horas, apresentando tendência a diminuir em partos

posteriores, sendo a média do intervalo entre a ruptura das duas bolsas em torno de

uma hora (KOLB, 1984; DROST, 1994; PETERS & BALL, 1995). Normalmente, a vaca

não se desloca para longe do local onde os fluidos amnióticos caíram (WORTHINGTON

& DE LA PLAIN, 1983).

Alterações no padrão de desenvolvimento fetal podem ser críticos nesta fase.

Cerca de um mês antes do nascimento, a secreção de cortisol pelo feto induz as

enzimas placentárias a sintetizarem progesterona em estrogênio, acentuando-se a

redução na concentração de progesterona nos dois ou três dias que antecedem o parto.

Assim, a secreção de corticosteróides fetais, por meio do estímulo exercido sobre a

secreção de estrógenos da placenta, estimula a síntese e liberação de PGF-2α pelo

endométrio, estimulando assim a luteólise, que libera a relaxina pré-formada no corpo

lúteo, relacionada ao relaxamento da cérvix e também ao controle da atividade do

miométrio antes e durante o parto (KOLB, 1984). Na espécie bovina, a eliminação

completa da progesterona ocorre 12 a 24 horas antes do parto e, embora seja essencial

ao parto, é interessante ressaltar que a eliminação da progesterona em si não o

desencadeia, sendo a liberação de PGF-2α a responsável pela luteólise e coordenação

das contrações do miométrio (camada muscular do útero), sensibilizando-o à ação da

ocitocina, estimulando as contrações durante o parto (KOLB, 1984; CUNNINGHAM,

1993; PETERS & BALL, 1995; KINDAHL et al., 2002).

A condição corporal da vaca pode interferir com o processo do parto, pois fêmeas

prenhes gordas têm predisposição para apresentar contrações fracas (KOLB, 1984), ao

passo que vacas muito magras, podem não ter a energia necessária para desempenhar

a tarefa de acordo.

A postura da vaca ao parir pode variar consideravelmente. Freqüentemente,

durante o primeiro estágio de parição, a vaca alterna repetidamente entre deitar e

levantar, permanecendo em pé, inicialmente, durante a maior parte do tempo;
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usualmente se posicionando em decúbito lateral para a exposição da cabeça e patas

anteriores e, para os esforços finais de expulsão, muitas vezes elevam os membros que

não estão apoiados no solo, com freqüência completando a expulsão em decúbito

esternal, podendo ocasionalmente manter-se em pé parada ou andando durante esta

fase, geralmente finalizando o parto (rompimento do cordão umbilical) ao se levantar,

tendo sido relatado que a maioria das vacas que parem facilmente permanecem

deitadas até que o corpo do bezerro tenha sido exposto (FRASER & BROOM, 1994b).

Comparando o posicionamento ao parto de 175 vacas de corte à mortalidade de seus

bezerros até os quatro meses de vida, Schmidek et al. (não publicado) observaram

mortalidade de 4,2% entre os partos com as vacas deitadas (82% do total), e 16,1%

entre as vacas que pariram em pé (18% do total).

A expulsão completa do feto através do canal cervical dura, em condições

normais, entre meia e quatro horas, normalmente ocorrendo diminuição deste período

com o aumento do número de partos (KOLB, 1984; PETERS & BALL, 1995; FRASER &

BROOM, 1994b). Edwards (1982) observou que a duração do parto apresentou média

de 75 minutos para novilhas e 36 minutos para vacas, havendo também correlação

positiva (P<0,01) entre a duração do parto e a latência para o bezerro se levantar, após

o nascimento.

O último estágio do parto compreende a expulsão das membranas fetais e

involução inicial do útero, ocorrendo a expulsão da placenta normalmente entre 4 a 5

horas após o parto, não devendo exceder 24 horas, sendo, então, indicativo de

retenção de placenta (KOLB, 1984; CUNNIGNHAM, 1993).

2.7. O período pós-parto

Durante este período, tanto a vaca como o bezerro realizam uma série de

comportamentos padronizados, que devem ocorrer a fim de que o bezerro obtenha

alimento e imunidade, elevando suas chances de sobrevivência.

A vaca apresenta comportamentos orientados ao neonato, que são importantes

para o ajuste do bezerro ao novo ambiente, destacando-se transformações que

ocorrem nos sistemas respiratório, termorregulatório e muscular (principalmente de
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membros e mandíbula) do último. Os comportamentos maternos concentram-se em

cheirá-lo e lambê-lo, sendo a prontidão para iniciá-los e a sua intensidade dependentes

de estímulos emanados pelo neonato, bem como de interações entre fatores genéticos,

fisiológicos e de experiências anteriores no cuidado de filhotes (SLATER, 1983;

FRASER & BROOM, 1994b; FRASER & BROOM, 1994c; LAWRENCE & FOWLER,

1997; PARANHOS DA COSTA et al., 1998).

As relações materno-filiais favorecem o desenvolvimento de laços de

exclusividade entre a vaca e o bezerro, que são estabelecidos predominantemente nas

primeiras três horas após o parto, observando-se que, após este período, caso não

tenha ocorrido qualquer contato da vaca com o bezerro, há um declínio no interesse

maternal pelo neonato, com aumento de atos agressivos se este se aproximar

(EDWARDS & BROOM, 1982; BRENNAN & KEVERNE, 1997).

Após o nascimento, o bezerro, via de regra, encontra-se em decúbito lateral.

Rapidamente, eleva a cabeça e o pescoço, realizando movimentos de sacudir e

balançar a cabeça lateralmente, flexiona as patas dianteiras e traseiras, para se apoiar

esternalmente e sobre uma coxa (FRASER & BROOM, 1994b; FRASER & BROOM,

1994d). Estudos têm demonstrado que a motilidade neonatal parece estimular o

interesse materno, o que, em contrapartida, estimula o neonato a direcionar sua

atenção à mãe (FRASER & BROOM, 1994b; CROMBERG et al., 1997).

Após o recolhimento das patas, o bezerro inicia a fase de elevação, quando tenta

ficar em pé por meio de uma série de movimentos típicos. A primeira vez que se

levanta, o bezerro tem dificuldade de se manter equilibrado, invariavelmente caindo e

se levantando novamente, havendo progressivo aumento do equilíbrio, permanecendo

inicialmente em pé e estático por algum tempo, para iniciar em seguida a fase de

ambulação, que consiste em lento deslocamento passo a passo (FRASER & BROOM,

1994d).

A latência para o bezerro se levantar depende do vigor do bezerro, dos cuidados

maternos e da temperatura ambiente, sendo normalmente mais elevada em decorrência

de pouco vigor do bezerro, temperaturas muito baixas, e de comportamentos maternos

anormais, marcadamente em novilhas (EDWARDS, 1982; CROMBERG et al., 1997;

TOLEDO, 2001; BUENO, 2002). Há relatos de correlação negativa (favorável) entre a
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latência para ficar de pé e a intensidade e quantidade de contato entre a vaca e o

bezerro durante a primeira hora de vida (EDWARDS, 1982; LIDFORS, 1994;

CROMBERG et al., 1997). Padrão de relação semelhante foi observado por Schmidek

et al. (2001), porém em relação à latência para mamar. Os autores encontraram

diferenças significativas quanto ao tempo em que a vaca cuidou do bezerro entre o

grupo dos que mamaram e o dos que não mamaram após 6 horas de vida, indicando

benefícios da atividade materna para o sucesso da mamada.

Nesta fase, quando o bezerro inicia a procura pelos tetos, poderia ser hipotetizado

que a redução na intensidade dos cuidados maternos, bem como a permanência da

vaca em pé, de forma praticamente estática, teria efeito benéfico para o bezerro,

contribuindo para minimizar os tombos deste, servindo o corpo estático como apoio

para o bezerro (ainda desequilibrado) manter-se em pé.

A ambulação realizada pelo bezerro, normalmente se dá com o intuito de localizar

os tetos, que ocorre geralmente pelo tato e em menor intensidade pelo olfato (FRASER

& BROOM, 1994d; PARANHOS DA COSTA et al., 1997). Observando bovinos leiteiros,

Ventrop & Michanek (1992) relataram que apenas três bezerros, entre 42, encontraram

os tetos sem procurar nenhuma outra parte do corpo da vaca, evidenciando o uso de

outro recurso que não o tato na localização dos tetos.

Enquanto o bezerro está ativo, a vaca não deve permanecer deitada, pois torna

difícil o acesso do bezerro aos tetos. Schmidek et al. (2001) observaram diferenças

significativas (P<0,05) com relação ao tempo em que as vacas permaneceram deitadas,

entre o grupo de bezerros que mamaram e o dos que não mamaram após seis horas de

vida. O tempo que a vaca permanece deitada tende a aumentar com o passar do tempo

após o parto, o que pode levar bezerros que apresentaram maiores latências para ficar

em pé a terem maior probabilidade de se depararem com a mãe deitada e, portanto,

enfrentarem dificuldade para mamar (EDWARDS & BROOM, 1982).

A procura pelos tetos parece ser em parte sustentada pela fome, sendo

claramente reduzida após a ingestão de leite, voluntária ou através de tubo estomacal

(ALEXANDER & WILLIAMS, 1966). Entretanto, tentativas de mamar aparentemente

não são apenas respostas frente à necessidade de alimento, podendo refletir a procura
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por conforto, visto que quando cordeiros estão alarmados, por exemplo, rapidamente

vão mamar em suas mães (FRASER & BROOM, 1994c).

As conformações de úbere e tetos têm forte influência sobre a localização destes

pelo bezerro, destacando-se a relação entre a altura do bezerro e a distância entre o

úbere e o solo. Assim, em situações de vacas com úberes muito pendulosos, e de

bezerros muito pequenos associados a úberes altos, pode haver dificuldade na

localização e apreensão dos tetos (VENTROP & MICHANEK, 1992).

4uando os tetos são localizados pelo bezerro, este normalmente tenta abocanhá-

los. Entretanto, se o encontro e apreensão destes é dificultado, como nos casos de

úberes muito pendulosos e tetos muito compridos ou grossos, as tentativas de

encontrá-los vão diminuindo e cessam (ALEXANDER & WILLIAMS, 1966a; EDWARDS,

1982; FRASER & BROOM, 1994d).

O tempo necessário para que o bezerro consiga apreender os tetos pode ser mais

longo em casos de novilhas, pois estas apresentam com maior freqüência

comportamentos agressivos direcionados a seu próprio filhote, bem como movimentos

que dificultam o acesso ao úbere, sendo possivelmente decorrentes do estresse e

medo causados pelo parto ou pela novidade do filhote. Entretanto, isto geralmente

ocorre de forma temporária, cessando na medida em que se acostumam com o bezerro

(EDWARDS, 1982; SLATER 1983; TOLEDO et al., 2002).

Após a apreensão dos tetos pelo bezerro, este geralmente inicia a sucção e ingere

o colostro, havendo estimulação mútua, com a vaca lambendo a região peri-anal e a

anca do bezerro, enquanto este mama e realiza movimentos com a cabeça contra o

úbere da mãe, massageando e estimulando o fluxo de leite (ENCARNAÇÃO et al.,

1995).

A ejeção do leite pode ser dificultada por fatores como a liberação de adrenalina,

sendo este fenômeno possivelmente mais acentuado em vacas primíparas, podendo os

níveis de adrenalina da vaca também estarem associados a diferenças observadas

entre vacas mais reativas, com relação à produção de leite e ganho de peso de seus

bezerros (FRASER & BROOM, 1994c).

A presença da mãe tem efeito tranqüilizador sobre o filhote, que se reflete nos

mais diferentes níveis (BUSSAB, 1998), podendo ser hipotetizado que este efeito,
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possivelmente associado às lambidas e vocalizações realizadas por ela, contribuam

para a redução do nível de cortisol do bezerro (usualmente alto logo após o

nascimento) a níveis adequados, o que favoreceria a aquisição de imunidade, visto que

elevados níveis de corticosteróides periféricos podem suprimir a permeabilidade do

intestino delgado, tornando-o incapaz de absorver macromoléculas, incluindo

imunoglobulinas (STOTT et al., 1976).

Apesar de ser um comportamento necessário à sobrevivência, nem todos

bezerros nascidos mamam. Edwards (1982), trabalhando com vacas leiteiras, relatou

que 32% dos bezerros observados falharam em mamar nas primeiras seis horas de

vida. De forma semelhante, Schmidek et al. (2001) relataram 19,7% de falhas em

mamar para bezerros da raça Guzerá. Segundo essas pesquisas, as falhas na primeira

mamada variaram em função de: ano do nascimento, idade da vaca ao parto, peso ao

nascer, vigor do bezerro e conformação do úbere, além do comportamento de procurar

tetos apresentado pelo bezerro, do comportamento da vaca e de outros animais

presentes no momento do parto.

Após conseguir mamar, a localização dos tetos é reforçada, favorecendo o

aprendizado, pois a mamada é auto-estimulante e, se não interrompida, continua até

que a refeição tenha se completado (FRASER & BROOM, 1994c). Depois de saciado, é

comum o bezerro realizar atividades exploratórias do ambiente à sua volta, andando,

correndo e pulando. Após esta fase de grande atividade e mudanças, o bezerro se deita

e adormece. Às vezes, se o bezerro não é vigoroso o bastante, ou se o acesso aos

tetos é muito difícil, esta fase ocorre antes da ingestão do colostro. A vaca, que

normalmente havia interrompido atividades habituais (pastar, principalmente), volta a

fazê-lo, normalmente nas proximidades do bezerro. Outras vezes deita-se ao lado do

bezerro e parece também adormecer.
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2.8. Aspectos hereditários relacionados ao comportamento materno-filial e à

sobrevivência do bezerro

Neste tópico, serão abordadas formas conhecidas de herança de características

relacionadas aos cuidados maternos e ao vigor e sobrevivência do bezerro, que incluem

componentes genéticos responsáveis pela constituição do indivíduo (do ponto de vista

da conformação músculo-esquelética, dos sistemas neuro-endócrino, digestivo,

termorregulatório, entre outros), podendo desempenhar papel importante na

determinação do potencial de sobrevivência do bezerro em determinado ambiente.

2.8.1. Efeito materno

Todas as características herdáveis apresentam o que se chama de “componente

direto”, ou seja, o efeito dos genes de um indivíduo sobre o seu desempenho, enquanto

que algumas características apresentam também um “componente (ou efeito) materno”,

que se refere ao efeito dos genes da mãe de um indivíduo influenciando o desempenho

deste, por meio do ambiente fornecido pela mãe (BOURDON, 2000).

No início do século XX (décadas de 20 e 30) as interações entre genótipos e

ambientes começaram a ser estudadas, passando-se então a considerar a influência da

mãe sobre a cria (mediante cuidados e nutrientes fornecidos pelo útero e glândula

mamária) como um caso especial de ação conjunta entre genótipo e ambiente, em que

a expressão do genótipo materno foi assumida como sendo uma influência ambiental

sobre a cria (ROBISON, 1972). Assim, a mãe contribui de duas formas para o valor

fenotípico da progênie (por meio do efeito materno e da amostra de metade dos genes

maternos), enquanto que o pai contribui apenas com a amostra de metade de seus

genes (WILLHAM, 1972). Por sua vez, a performance materna pode ser influenciada

tanto por causas genéticas como ambientais, relacionadas ao nível de alimentação e

condições climáticas extremas, dentre outras (BRADFORD, 1972; LEGATES, 1972).

Os efeitos ambientais que a mãe exerce sobre o filhote podem sofrer variações

temporárias (variações anuais), acarretando em produções de leite diferenciadas entre

anos, ou permanentes, ocasionando produções permanentemente diferenciadas ao

longo do tempo. O efeito de ambiente temporário é definido como o efeito ambiental
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que influencia o potencial produtivo de um indivíduo por um ciclo de produção ou mais,

porém não de forma permanente, enquanto que o efeito de ambiente permanente é o

efeito ambiental (no caso a mãe) que permanentemente influencia a performance de um

indivíduo para uma mesma característica, e causa similaridade da performance entre

membros de uma família (meio-irmãos maternos, no caso de bovinos), por terem

compartilhado o mesmo ambiente (BOURDON, 2000). Do ponto de vista prático, a

identificação de efeitos de ambiente temporário pode ter grande importância para

produtores, uma vez que podem ser alterados pelo manejo, e para avaliações

genéticas, tanto a identificação de ambiente temporário como permanente são

importantes, por permitirem estimativas genéticas mais precisas (SAATCI et al., 1999).

Meio irmãos paternos fornecem a principal estimativa para a contribuição genética

aditiva de efeitos individuais (KOCH, 1972). Entretanto, a estimação de efeitos

maternos e parâmetros genéticos correspondentes têm sido considerados

inerentemente problemáticos, onde não somente os efeitos direto e materno estão

geralmente confundidos (exceto em casos de transferência de embriões e trocas entre

mães e filhotes), como também a expressão de efeitos maternos é limitada pelo sexo,

ocorre tardiamente na vida da fêmea, e têm o “gap” de uma geração (MEYER, 1997).

Assim, a amplitude da variação quanto ao ambiente permanente de uma vaca pode

variar se os ½ irmãos forem de partos adjacentes ou separados por dois anos ou mais,

pois características como a produção de leite sofrem modificações ao longo da vida

produtiva da vaca (KOCH, 1972).

A finalidade principal de se isolar o efeito materno é aumentar a acurácia na

mensuração do mérito genético direto de um indivíduo, podendo também ser útil para

aprimorar a habilidade materna (THOMPSON, 1976).

Segundo Alencar et al. (1988), a habilidade materna é de fundamental importância

em qualquer exploração bovina de corte. A habilidade materna refere-se à expressão

dos efeitos maternos e compreende características relacionadas à alimentação e

proteção fornecidas pela mãe ao filhote, durante a gestação e após o nascimento

(LEGATES, 1972).

A habilidade materna normalmente é mensurada pelo desempenho em peso do

bezerro, referindo-se a diferenças no peso ao nascer ou taxas de ganho entre o
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nascimento e a desmama causadas por diferenças no ambiente materno fornecido por

vacas durante a gestação e amamentação, sendo o peso à desmama, entretanto,

utilizado como principal indicador da habilidade materna (KOCH, 1972; AMAL & CROW,

1989; NOTTER & CUNDIFF, 1991). Segundo Fries & AlbuTuerTue (1998), em estudos

de melhoramento se traduz, quase que literalmente, efeito materno por produção de

leite, entendendo-se o peso do bezerro como uma aproximação da produção de leite da

vaca. Entretanto, Paranhos da Costa et al. (1998) comentaram que em bovinos de corte

esta correlação não é consistente, uma vez que a performance do bezerro até a

desmama pode ser influenciada por outros fatores além da produção de leite materna,

podendo o comportamento do bezerro ser uma importante variável sobre sua

performance (o que poderia estar relacionado a efeito genético direto).

Trus & Wilton (1988) afirmaram que o papel do comportamento materno em gado

de corte pode estar subestimado. Segundo Cromberg & Paranhos da Costa (1997),

seleção mais adequada deveria levar em conta características comportamentais

relacionadas à facilidade de mamar e à habilidade materna. Saatci et al. (1999)

chamaram a atenção para o fato de que os modelos tradicionalmente utilizados ignoram

fatores maternos relacionados à sobrevivência dos produtos, uma vez que os que

morreram não são computados no banco de dados.

2.8.2. Parâmetros genéticos de características associadas à habilidade materna

e ao vigor e sobrevivência dos bezerros

Características relacionadas à sobrevivência podem estar associadas ao

componente direto de genes do animal jovem que afetem sua integridade física,

resposta imune e instinto de sobrevivência, e ao componente materno, ligado à

habilidade em nutrir e proteger a cria (BOURDON, 2000).

As estimativas de herdabilidade para sobrevivência relatadas, normalmente são

de baixa magnitude, tendo sido encontrados valores que oscilaram entre 0,04 e 0,26,

tendo sido detectado efeito significativo de pais do bezerro e da vaca sobre a

sobrevivência até a desmama (GREGORY et al., 1978a; BAILEY & MOORE, 1980;

ALENCAR, 1982; MARTINEZ et al., 1983; CUBAS et al., 1991). Os reduzidos valores

das estimativas de herdabilidade poderiam ser decorrentes dos índices de mortalidade
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entre os trabalhos consultados, que muitas vezes foram reduzidos, assim como de

ferramentas estatísticas utilizadas, pois esta característica apresenta distribuição

binomial, e as análises realizadas nestes estudos a consideraram como apresentando

distribuição normal.

Maiores evidências de variabilidade quanto à sobrevivência dos bezerros são

relatadas em estudos que comparam o percentual de sobrevivência entre raças e entre

touros, podendo-se destacar pesquisas como a de Riley et al. (2001), que em trabalho

no Texas (EUA), encontraram diferenças entre raças paternas para o número de

bezerros nascidos e a taxa de sobrevivência de bezerros até a desmama, concluindo

que cruzamentos de Nelore e Gir, porém não de Indubrasil, poderiam apresentar

desempenho reprodutivo (incluindo características de sobrevivência) tão bom quanto,

ou mesmo superior ao de raças tradicionalmente utilizadas em programas de

cruzamento americanos, e a de Kindahl et al. (2002), que constataram a existência de

touros Friesian suíços produtores de alta incidência de natimortos, variando entre 2 e

27%.

Há indícios de que alterações no padrão normal de crescimento fetal tenham base

genética (ROBINSON et al., 1999). Estas alterações poderiam conduzir a variações no

peso ao nascer, característica altamente ligada à sobrevivência. Estimativas de

herdabilidade para peso ao nascer apresentam magnitude baixa a alta, com valores

oscilando entre 0,07 e 0,80, e estimativas de repetibilidade entre 0,07 e 0,21, onde

efeitos de raça, touro e ano têm sido normalmente relatados, suportando a hipótese de

base genética para o peso ao nascimento (BROWN & GALVEZ, 1969; KALIL et al.,

1978; OLIVEIRA & LÔBO, 1983; ALENCAR, 1985; ITULYA et al., 1987; CANTET et al.,

1988; SOUZA et al., 1994; MASCIOLI et al., 1997; CASANOVA et al., 1999;

ALBU4UER4UE & MEYER, 2001).

Os resultados encontrados na literatura, com relação a parâmetros genéticos

associados à distocia, têm sido bastante divergentes, apresentando estimativas de

herdabilidade oscilando entre 0,07 e 0,43, e repetibilidade de 0,11. Há indícios de que

haja maior importância de efeitos genéticos diretos do que maternos sobre a

distocia.Tem sido descrita relação significativa (P<0,05) e positiva entre o escore de

distocia da mãe da novilha e seu próprio escore de distocia ao primeiro parto, onde
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efeitos de raças paterna e materna têm sido geralmente relatados, indicando também

haver variação entre populações (BAR-ANAN et al., 1976; GREGORY et al., 1978a;

MARTINEZ et al., 1983; RUTTER, 1983; CUBAS et al., 1991; CASANOVA et al., 1999;

BENNETT & GREGORY, 2001).

A duração da gestação tem apresentado efeitos de raça paterna e materna, tendo

sido encontrada estimativa de repetibilidade de baixa magnitude (0,17), o que foi

sugerido como sendo um indicativo da importância do genótipo do bezerro para esta

característica (GREGORY et al., 1978a; MCGUIRK et al., 1998; CASANOVA et al.,

1999).

A produção de leite é relatada como sendo dependente de fatores genéticos de

forma preponderante, com estimativas de herdabilidade variando entre 0,05 e 0,46, e

valores de repetibilidade entre 0,23 e 0,28 (ALENCAR, 1987; ALBU4UER4UE et al.,

1993; MILLER & WILTON, 1999; SNOWDER et al., 2001).

Estudos com características de tamanho de tetos e conformação do úbere têm

apresentando estimativas de herdabilidade oscilando entre 0,10 e 0,67, e de resistência

à mastite da ordem de 0,25. Correlação genética moderada entre características de

tetos e corporais, como altura e comprimento corporal tem sido relatada, havendo ainda

indicativos de variação entre raças (VANVLECK, 1964; SEYKORA & MCDANIEL, 1985;

SMITH et al., 1985; LE NEINDRE, 1989, RILEY et al., 2001).

A concentração de imunoglobulinas no leite da vaca e no sangue do bezerro tem

apresentado variação entre linhagens e entre raças paterna e materna, tendo sido

relacionadas a variações genéticas da vaca com relação à produção de

imunoglobulinas, no comportamento materno, variações genéticas do feto quanto à

influência sobre a produção de colostro, diferenças quanto ao vigor e à permeabilidade

intestinal do bezerro, com estimativas de herdabilidade relatadas entre 0,02 e 0,69, e de

repetibilidade relativamente altas (não encontradas as citações dos valores), indicando

que as diferenças no nível de imunoglobulinas observadas entre vacas sejam

decorrentes, ao menos em parte, de diferenças genéticas, sugerindo também a

possibilidade de selecionar para taxas de absorção diferenciadas do bezerro (JENSEN

& CHRISTENSEN, 1975; STOTT et al., 1979b; NORMAN & HOHENBOKEN, 1981;

MUGGLI et al., 1984; DONOVAN et al., 1986; MACHADO NETO et al., 1997a).
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2.8.3. Herança do comportamento

A similaridade entre o comportamento de parentes pode ser explicada de várias

formas (BATESON, 1983). Haveria, entretanto, duas formas de herança ou

transmissão. Uma refere-se à herança do material genético dos pais. Por exemplo,

Tryon (1934), por meio de cruzamentos seletivos, estabeleceu a formação de duas

linhagens de ratos, que eram distintas quanto ao comportamento, ficando aparente que

eram determinadas por diferenças na constituição genética. A outra forma refere-se a

uma herança comportamental, em que comportamentos dispensados ao filhote,

principalmente durante as primeiras fases da vida, podem influenciar a forma de agir

deste em situações futuras. Segundo Burrow (1997), os comportamentos nas espécies

de criação são inatos (sob controle genético) ou aprendidos, sendo possível que a

maior parte dos comportamentos aprendidos, em gado de corte, sejam adquiridos como

resultado da influência da mãe sobre sua cria.

Características de comportamento têm sido selecionadas desde que o homem

iniciou a criar animais, pois ele reproduzia e mantinha no rebanho somente aqueles que

melhor se enquadravam nas respostas comportamentais desejáveis (BUCHENAUER,

1999).

A genética do comportamento envolve a análise genética de fenótipos

comportamentais. Esta bagagem genética, o ambiente e a interação entre eles resultam

na expressão fenotípica de um comportamento. Experiências prévias são fatores

complicantes, sendo importante considerá-las, de forma a minimizar o confundimento

(BUCHENAUER, 1999).

O conhecimento de padrões de comportamento, tal como o materno, permite ao

homem responder apropriadamente às necessidades dos animais e evitar erros que

possam resultar em injúrias e prejuízos econômicos (PARANHOS DA COSTA et al.,

1996). Entretanto, a avaliação dos componentes genéticos do comportamento é difícil

de ser conduzida, pois medidas de comportamento normalmente são de longa duração,

dificultando assim a obtenção de dados suficientes para análises genéticas, sendo esta

questão, em bovinos, ainda mais acentuada, em decorrência da magnitude dos

intervalos entre gerações, da reduzida progênie obtida em um ciclo reprodutivo, bem

como da maturação sexual tardia dos animais (BUCHENAUER, 1999).
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2.8.3.1. Herança genética do comportamento

O comportamento de um animal é determinado pela interação complexa entre

muitas características herdáveis e o ambiente ao qual está exposto (GRANDIN &

DEESING, 1998). A variação comportamental entre espécies, populações e indivíduos

freqüentemente tem apresentado base genética (PARTRIDGE, 1983). Segundo

Halliday & Slater (1983), é difícil pensar em alguma característica comportamental em

que a genética seja negligível, ou seja, não sendo passível de alterações por meio de

seleção.

Buchenauer (1999), em revisão sobre genética do comportamento, afirmou que as

estimativas de herdabilidade do comportamento materno encontradas na literatura são

bastante escassas, sendo também o número de dados utilizados bastante reduzido. De

acordo com Hohenboken (1986), a importância da variabilidade genética

comportamental de animais de criação têm sido alvo de investigações apenas

esporádicas, havendo sido conduzidos relativamente poucos experimentos para

examinar a variação genética em características comportamentais dentro de

populações de animais de criação.

A genética do comportamento pode ser estudada por vários ângulos, entre eles: a

importância da variabilidade genética em produzir variabilidade comportamental; a

importância dos genes sobre a apresentação dos padrões de comportamento normais;

a forma como o comportamento é interligado ao sistema nervoso e a outras estruturas;

o estudo de diferenças comportamentais que apresentam reconhecida origem genética;

entre outros (PARTRIDGE, 1983).

Segundo Murphey (1998), apesar da pura demonstração de que a variação do

comportamento esteja relacionada à variação genética possa parecer trivial hoje em

dia, ela é necessária como um primeiro passo a ser dado em direção a objetivos mais

específicos. No passado, a análise genética do comportamento freqüentemente

consistiu de experimentos de seleção que determinavam em que grau a variância de

um padrão comportamental específico tinha base genética, assim como de

comparações gerais entre animais reconhecidamente diferentes do ponto de vista

genético, verificando como seus comportamentos se alteravam (HALLIDAY & SLATER,

1983). A maior parte das pesquisas enfocando a variação genética de características
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comportamentais baseia-se em comparações entre raças, sendo raras as comparações

sobre variação genética dentro de uma mesma raça (SIMM et al., 1996;

BUCHENAUER, 1999).

Buchenauer (1999) relatou que os valores de herdabilidade estimados indicam

que a maioria das características comportamentais responderia à seleção. Entretanto,

essas características normalmente possuem padrão de herança poligênico, em que

muitos “loci” são responsáveis por variações em um único padrão de comportamento,

que por sua vez tende a incluir atividades que envolvem todo o organismo, fazendo com

que a seleção para uma característica comportamental muitas vezes incorra em

alterações (comportamentais ou não) em outra(s) característica(s). Além disso, há

também indícios de que os genes afetados pela seleção para comportamento possam

estar relacionados a características de desenvolvimento (PARTRIDGE, 1983;

MURPHEY, 1998; TRUT, 1998; BUCHENAUER, 1999). Segundo Burrow (1997), a

natureza e a magnitude das relações entre o comportamento e outras características

produtivas e adaptativas necessitam ser quantificadas, a fim de se predizer as possíveis

conseqüências de alterações comportamentais decorrentes de processos tradicionais

de seleção.

Há evidências de que alguns aspectos do comportamento materno são herdáveis

(DWYER & LAWRENCE, 1998). Alguns artigos têm registrado diferenças entre

linhagens, respostas correlacionadas à seleção, diferenças entre grupos de gêmeos

monozigóticos, e efeitos cromossômicos ou de genes sobre várias características

comportamentais (PARTRIDGE, 1983). O autor afirmou também que linhagens

selecionadas para valores extremos, gradualmente divergem ao longo das gerações,

evidenciando que muito da variabilidade fenotípica observada em populações não

selecionadas, tenha alguma base genética, citando exemplos de características

selecionadas com sucesso neste sentido, que incluem atividade espontânea em ratos,

preferência por álcool em camundongos, comportamento reprodutivo em galinhas, entre

outros. Há indícios de que a constituição genética de um animal pode influenciar a

intensidade das reações de medo (GRANDIN & DEESING, 1998). Fraser & Broom

(1994c) afirmaram haver alto grau de variabilidade entre o comportamento de mães de

diferentes espécies, assim como dentro da mesma espécie.
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Foram verificadas diferenças raciais e individuais entre ovelhas com relação ao

comportamento materno, considerando a freqüência de resposta aos chamados de

seus cordeiros, a propensão a abandoná-los, a apresentação de comportamentos

agressivos em relação a estes, o tempo dedicado aos cuidados destes, e o tempo que

permaneceram deitadas. Diferenças raciais e individuais foram também verificadas

entre os cordeiros, com relação ao vigor e à intensidade com que tentavam mamar, o

que influenciou o número de cordeiros que mamaram sem ajuda, tendo sido este fato

diretamente relacionado à taxas de sobrevivência e pesos à desmama (HOLTMANN &

BERNARD, 1969; O’CONNOR et al., 1985; SHILLITO et al., 1982, apud

HOHENBOKEN, 1986; SIMM et al., 1996; DWYER & LAWRENCE, 1998).

Em bovinos, tem sido relatada variabilidade quanto ao comportamento materno e

ao vigor do bezerro tanto entre raças de corte como entre raças leiteiras. Há

consistência entre os trabalhos encontrados, favorecendo as raças de corte, quanto a

diferenças na intensidade do comportamento materno, na prontidão para iniciá-lo, na

freqüência de vacas que não têm interesse pelo filhote, em diferenças quanto à forma,

tamanho e inserção do úbere e tetos. Com relação ao bezerro, foram constatadas

diferenças no vigor, na latência para ficar em pé, no impulso de mamar e na latência

para mamar. Diferenças entre raças de corte e leiteiras podem estar associadas à

seleção diferenciada que vem sendo praticada ao longo dos anos, uma vez que tem

havido favorecimento de vacas apresentando reduzido interesse pelo bezerro e tetos e

úberes de conformação grande e um relaxamento na seleção de características de

vigor do bezerro (BRINGNOLE & STOT, 1980; LE NEINDRE, 1994; GRANDIN &

DEESING, 1998; BUCHENAUER, 1999).

Na descrição das diferenças comportamentais entre gado de corte europeu e

zebuíno, tendo sido observado que vacas zebuínas permanecem por mais tempo com

seus bezerros e expressam comportamentos agonísticos contra bezerros de outras

vacas em maior freqüência do que as cruzadas, enquanto que os bezerros europeus

são mais rápidos para se levantar após o nascimento (PARANHOS DA COSTA &

CROMBERG, 1998; DAS et al., 2001; BUENO, 2002).

Em trabalho avaliando vacas Angus, Hereford, Charolês e Red Poll, Buchenauer

(1999) verificou que as primeiras despenderam maior atenção a seus bezerros, assim
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como foram mais agressivas para com os vaqueiros. Bueno (2002), comparando

cruzamentos de Nelore com Angus e com Simental, relatou a ocorrência de menores

latências (P<0,01) para ficar em pé e para mamar para o primeiro cruzamento, não

tendo sido detectadas diferenças em relação ao comportamento materno. Avaliando o

comportamento materno-filial de três raças zebuínas (Nelore, Guzerá e Gir) e uma

taurina (Caracu) Paranhos da Costa & Cromberg (1998) identificaram variação

comportamental entre taurinos e zebuínos, em que os bezerros Caracu e Nelore

mamaram em menor tempo após o nascimento do que os Guzerá e Gir. Estes mesmos

autores relataram maior percentual de tempo de contato entre a vaca e o bezerro

(P<0,05) para a raça Nelore, em comparação às Guzerá e Gir.

Avaliando novilhas Limousin em teste de progênie, Le Neindre et al. (1995)

afirmaram que a docilidade foi influenciada significativamente pelo touro, apresentando

esta característica herdabilidade entre 0,18 e 0,22. As principais fontes de variação

quanto a diferenças em docilidade foram referentes ao manejo e à variabilidade

genética, que foi altamente significativa neste experimento. Assim, entre os 34 touros

avaliados, oito apresentaram índice genético desejável para escore de docilidade, e

quatro índice menos desejável. Entretanto, Grandin & Deesing (1998) enfatizaram que a

seleção para baixa reatividade, por meio de métodos de cruzamento tradicionais, pode

causar sérios prejuízos ao sistema produtivo, pois uma vaca com estas características

pode não cuidar tão bem de seu bezerro, e não o defender de predadores tanto quanto

necessário, e ainda, animais de pasto talvez não apresentem a motivação necessária

para caminhar longas distâncias à procura de melhores pastos. Deste modo, deve

haver um ótimo entre temperamentos extremos, ou seja, entre nada reativos e muito

reativos. Estas colocações evidenciam a necessidade de se conhecer muito bem a

relação entre características comportamentais e produtivas, antes de se preconizar um

determinado padrão comportamental como “ideal”.

Buchenauer (1999) citou um único trabalho que estimou a herdabilidade do

temperamento materno, em que Brown (1974) obteve estimativas de herdabilidade para

escore de temperamento materno em gado de corte com valores de 0,17 para Angus

(N=266) e 0,32 para Hereford (N=162). Com outra abordagem, Edwards (1982) sugeriu



31

a existência de efeito genético direto quanto ao vigor do bezerro, baseado em

diferenças observadas entre progênies de diferentes touros da raça Holandesa.

Experiências prévias entre os animais observados poderiam conduzir a diferenças

nas estimativas de herdabilidade. Van Vleck (1964) relatou que as estimativas de

herdabilidade para temperamento são consideravelmente diferentes para animais mais

velhos ou mais novos, tendo sido estimadas herdabilidades em torno de 0,16 para

vacas jovens e próximas a zero para vacas mais velhas.

Hohenboken (1986) ressalta que questões importantes para pesquisas futuras não

deveriam ser tanto “se as diferenças hereditárias existem”, mas sim, “por que elas

existem?” e “qual a melhor forma de manipular tais diferenças a fim de alcançar bem

estar humano e animal”.

2.8.3.2. Herança não genética do comportamento

Enquanto muitos aspectos do comportamento materno são propagados de

geração em geração por meio de mecanismos genéticos, fenótipos comportamentais

maternos podem também ser propagados por meio dos efeitos de experiências

precoces sobre os mecanismos sensitivos, perceptuais e de reconhecimento materno,

que terão efeitos em respostas futuras. Assim, um efeito ambiental em uma geração,

pode acarretar em variação no cuidado materno da próxima geração, o que poderia

trazer conseqüências à sobrevivência dos filhotes. As experiências iniciais do cuidado

materno podem ter efeitos de longa duração sobre a qualidade materna que a progênie

irá apresentar à sua própria progênie, quando se reproduzir, podendo a experiência de

haver recebido mais estimulação somatosensória contribuir diretamente para os

processos fisiológicos e de maturação do animal (FLEMING et al., 2002).

Fleming et al. (2002), trabalhando com ratos, afirmaram que em uma série de

estudos recentes, ficou demonstrado que filhotes que foram mais lambidos por suas

mães apresentaram também maior intensidade de lambidas para com seus filhotes.

Esta transmissão de comportamentos entre gerações parece ser mediada por meio de

mecanismos envolvidos com a modulação de respostas emocionais e/ ou perceptuais,

mais do que através de aprendizado e memória. De fato, por meio de experimentos de

trocas de filhotes em ratos, ficou demonstrado que a transmissão da qualidade do
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cuidado materno não é dependente apenas do parentesco entre mãe e filhote, e assim,

a qualidade do comportamento materno propagado em mães jovens de ratas é afetada

pela natureza dos cuidados maternos recebidos enquanto filhote (FLEMING et al.,

2002).

Confirmando este fato, Fordyce & Goddard (1984), avaliando bovinos, afirmaram

que a herdabilidade nula e a correlação significativa do temperamento entre mãe e filha

sugerem que vacas tenham influência não genética sobre o comportamento de sua

progênie, que persiste até a maturidade da mesma.

2.9. Aspectos ambientais relacionados ao comportamento materno-filial

e à sobrevivência dos bezerros

2.9.1. Peso ao nascer

O peso ao nascer apresenta-se como uma característica bastante ligada ao vigor

e à sobrevivência do bezerro, tendo assim, grande importância econômica, sendo

apontado como o fator de maior influência sobre a mortalidade até 24 horas (BROWN &

GALVEZ, 1969; BRADFORD, 1972; NOTTER et al., 1978; BERGER et al., 1992).

As ocorrências de óbitos relacionadas com o peso ao nascer, em bovinos e

ovinos, normalmente apresentam relações curvilineares, estando associados aos pesos

extremos, ou seja, os muito leves e os muito pesados (BRADFORD, 1972; NOTTER et

al., 1978). Entretanto, deve ser ressaltado que, apesar das relações curvilineares

descritas acima, parece haver consenso na literatura de que, para bovinos e ovinos,

pesos ao nascer reduzidos conduzem a taxas de mortalidade superiores àquelas

relacionadas a pesos muito elevados.

Menores pesos ao nascer, conforme Hartsock & Graves (1976), indicam uma

situação de pior nutrição pré-natal, assim como de desenvolvimento menos avançado.

Indivíduos com pesos ao nascer menores do que 2,5 desvios padrão da média podem

apresentar diferenças quanto ao número de fibras musculares primárias (LAWRENCE &

FOWLER, 1997). Este fato poderia ter alguma relação com os resultado obtidos por

Edwards (1982), que relatou tendência de maiores latências para ficar em pé e mamar

entre os bezerros mais leves, em comparação aos mais pesados. Maiores latências
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para ficar em pé e mamar influenciam a concentração de imunoglobulinas no bezerro,

como demonstrado por Machado Neto et al. (1997a), que observaram efeito linear

significativo e positivo entre este parâmetro e o peso ao nascer, tendo a variação sido

equivalente entre machos e fêmeas.

Em estudo com gado leiteiro, Martinez et al. (1983) observaram que a mortalidade

de bezerros foi superior para a classe de bezerros muito leves, entre todas as classes

de óbito, incluindo os casos de dificuldade ao parto, de forma que entre os nascimentos

classificados como sendo sem problemas, a mortalidade foi de 12,3% para bezerros

muito leves, diminuindo para 2,6% em relação a bezerros medianos, e sendo de 3,7%

para os muito pesados. Katoch et al. (1994) também observaram variação na

mortalidade em função do peso ao nascer, em que 38,2% dos bezerros nascidos com

menos de 20 kg morreram, contra 17,1% dos com peso ao nascer ao redor de 31 kg.

Notter et al. (1978) relataram que a mortalidade do nascimento à desmama para os

bezerros mais leves (20-27 kg) foi de 32%, enquanto que para os mais pesados (45-50

kg) foi em torno de 15%, e que a mortalidade peri-natal (até 72 horas) foi de 15% e

0,3% para os mais leves e mais pesados, respectivamente. Smith (1977), observou que

90% dos cordeiros mais leves morreram, contra 35% dos mais pesados. Koch et al.

(1994) ressaltaram que mesmo entre vacas parindo aos 2 anos (que apresentaram os

maiores índices de distocia; 53% no caso), a mortalidade de seus bezerros foi de 30%

para os mais pesados, cerca de 18% para os intermediários, e 32% para os mais leves.

Assim, muitos trabalhos chamam a atenção para a importância de pesos ao

nascer intermediários. Entre várias raças de bovinos de corte, as menores taxas de

mortalidades ocorreram para pesos ao nascer em torno de um desvio padrão acima da

média, situando-se entre 35 e 45 kg (NOTTER et al., 1978). Para a raça Angus, Berger

et al. (1992) relataram que este peso foi em torno de 29 kg.

Possivelmente, existe variações quanto a pesos ao nascer críticos entre raças e

entre sistemas de criação. Analisando pesos ao nascer de bezerros, Reynolds et al.

(1980) observaram que a maior parte dos menores bezerros Angus sobreviveram, ao

passo que a mortalidade entre os menores Brahman foi elevada. Em estudo com

ovinos, Bradford (1972) concluiu que para sistemas extensivos, os pesos ao nascer

críticos à sobrevivência foram superiores àqueles de sistemas mais intensivos,
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indicando que para apresentar índices aceitáveis de sobrevivência em condições

extensivas, os pesos ao nascer mínimos foram 20 a 35% inferiores à média do peso ao

nascer da raça, ao passo que sob boas condições de criação artificial, cordeiros

pesando 50% do peso médio da raça apresentaram taxas de sobrevivência

satisfatórias.

O peso ao nascer pode variar devido à idade da vaca ao parto, o sexo do bezerro,

raças paterna e materna, ano e estação de nascimento (BRADFORD, 1972; GREGORY

et al., 1978b; NOTTER et al., 1978; EDWARDS, 1982; OLIVEIRA & LÔBO, 1983;

ITULYA et al., 1987; TRUS & WILTON, 1988; AZZAM et al., 1993; SOUZA et al., 1994;

ALENCAR et al., 1997; MASCIOLI et al., 1997; ALENCAR et al., 1998).

2.9.2. Sexo do bezerro

Entre os trabalhos encontrados na literatura, há bastante variação com relação à

sobrevivência e a taxa de distocia, em função do sexo do bezerro. Vários autores

apontaram maior prevalência de distocia para bezerros do sexo masculino, muitas

vezes associado a maiores pesos ao nascer apresentados por eles (SMITH, 1977;

GREGORY et al., 1978b; NOTTER et al., 1978; OLIVEIRA & LÔBO, 1983; SOUZA et

al., 1994; ERF et al., 1990; GOSH et al., 1996; ALENCAR et al., 1997). Entretanto,

segundo Rutter (1983), há indícios de que outros fatores associados ao sexo,

independentemente do peso ao nascer e duração da gestação, conduzam a maiores

taxas de distocia em machos, tendo este autor registrado elevação na taxa de distocia

para bezerros machos pesando 45,5 kg ao nascer ou mais, enquanto que, para fêmeas,

não foi observado aumento significativo até que o peso delas excedesse 50 kg.

Com relação à sobrevivência, Reynolds et al. (1980), trabalhando com gado de

corte incluindo Brahman, observaram diferenças (P<0,01) entre os sexos dos bezerros,

havendo vantagem dos machos, que foi atribuída ao maior vigor e capacidade de

suportar o clima frio ao nascimento. De forma contrária, Smith (1977), estudando

ovinos, relatou que a taxa de mortalidade foi maior (P<0,01) para machos do que para

fêmeas. Machado Neto et al. (1997a), avaliando o rebanho pertencente ao IZ de

Sertãozinho, encontrou maior concentração de imunoglobulinas em fêmeas, o que

poderia lhes conferir maior probabilidade de sobrevivência.
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2.9.3. Distocia

As causas de distocia podem ser divididas grosseiramente em maternas e fetais,

envolvendo as causas maternas aspectos como idade ao parto, peso ao ano da novilha,

escore de distocia da mãe, condição corporal ao parto, pequena área pélvica, falha na

dilatação cervical, inércia uterina, deficiência de cálcio, torção, ruptura e pânico; e as

fetais – que são as mais comuns – envolvem tamanho, peso ao nascer, sexo, raças

paterna e materna, duração da gestação, defeitos de desenvolvimento e má

apresentação, estando muitas vezes associadas a bezerros fracos ou mortos, que não

participam ativamente ao parto (RUTTER, 1983; MIALOT et al., 1992; BELLOWS &

STAIGMILLER, 1994; DROST, 1994; PETERS & BALL, 1995).

De acordo com a literatura pesquisada, o efeito que apresentou maior consistência

com relação ao problema da distocia foi a idade da vaca ao parto, em que as idades de

dois e três anos apresentam maior incidência de distocia; havendo relatos de rebanhos

que apresentaram médias gerais em torno de 20% de distocia, sendo que as novilhas

de dois anos apresentaram índices de 43 a 57% (BURFENING et al., 1978; BERGER et

al., 1992; KOCH et al., 1994; BENNETT & GREGORY, 2001). As medidas da área

pélvica da vaca parecem ter alguma relação com a ocorrência de distocia; entretanto,

normalmente não têm sido indicadas como preditoras acuradas desta (LASTER, 1974;

RUTTER, 1983). As raças paterna e materna parecem apresentar variabilidade com

relação à incidência de distocia, principalmente em cruzamentos (GREGORY et al.,

1978b; LASTER, 1974; NOTTER et al., 1978).

A taxa de mortalidade de bezerros provenientes de partos distócicos muitas vezes

é relatada como sendo superior à de partos normais (LASTER & GREGORY, 1973), o

que indica que a distocia está associada a componentes ligados à sobrevivência. De

fato, a distocia está relacionada a maiores latências para o bezerro ficar em pé; a

reduções nos níveis de imunoglobulinas, e a comportamento materno anormal devido

ao parto difícil ou ao estresse da intervenção humana (EDWARDS, 1982; MUGGLI et

al., 1984; DONOVAN et al., 1986).
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2.9.4. Idade da vaca

O comportamento maternal pode variar com a idade da vaca, o que indica alta

relação com experiências anteriores. São observados com freqüência, em vacas

primíparas, comportamentos maternais que elevaram a latência do bezerro para

mamar, ou mesmo impedem que este mame, o que pode ser resultante principalmente

de medo do bezerro e da sensibilidade no contato do úbere (EDWARDS, 1982;

FRASER & BROOM, 1994c).

Apesar de os problemas relacionados à experiência ocorrerem principalmente ao

primeiro parto, é comum a constatação de produtividade inferior durante os primeiros

ciclos reprodutivos (em torno de dois a quatro anos) em comparação a vacas mais

velhas. Estes problemas podem estar relacionadas a um ou mais dos seguintes fatores:

maiores índices de distocia e natimortos, menor vigor e sobrevivência dos bezerros;

menores pesos ao nascer e à desmama; menores níveis de imunoglobulinas (nas vacas

e nos bezerros), maiores taxas de desaparecimento das imunoglobulinas do colostro

(VESLEY & ROBISON, 1971; LASTER & GREGORY, 1973; OYENIYI & HUNTER,

1978; REYNOLDS et al., 1980; NORMAN & HOHENBOKEN, 1981; MUGGLI et al.,

1984; RAY et al., 1989; MACHADO NETO et al., 1997a; KINDAHL et al., 2002).

Apesar de grande parte das pesquisas atuais priorizarem a ocorrência do primeiro

parto aos dois anos, visando precocidade, um artigo recente apresentou tendência

oposta a esta. CASANOVA et al. (1999) descreveram na metodologia que até o ano de

1984, alta proporção das vacas paria pela primeira vez aos dois anos, em sua maioria

com baixos pesos corporais e que, posteriormente, passaram a realizar as coberturas

de forma que o primeiro parto ocorresse aos 3 anos. Os autores não remetem aos

motivos dessa mudança, porém conduzem a questionamentos sobre o peso de

vantagens e desvantagens em se preconizar a primeira concepção ao primeiro ano de

idade da vaca.

Levando em conta que novilhas apresentam menores períodos de gestação

(MCGUIRK et al., 1998), geralmente associados a menores pesos ao nascer dos

bezerros (VESLEY & ROBISON, 1971; ITULYA et al., 1987), e que o peso ao nascer

pode ser um indicativo do desenvolvimento deste (HARTSOCK & GRAVES, 1976),

poderia ser hipotetizado que características associadas à maturidade sexual (por
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exemplo, perfil hormonal, menor tamanho de útero) poderiam estar predispondo a

partos “prematuros”, com maiores chances de distocia e mortalidade do bezerro.

2.9.5. Conformações de úbere e tetos

Características desfavoráveis de úbere e tetos muitas vezes têm forte impacto

sobre o tempo necessário para a localização do úbere e para a apreensão dos tetos

pelo bezerro, assim como sobre o sucesso deste em mamar. Há relatos de aumentos

de 43% no tempo procurando tetos e aumentos de 90 minutos na latência para mamar

em relação à média, para úberes distantes 40 cm do solo, e de falhas para mamar em

49% dos casos de úberes altos e em 92% dos casos de úberes pendulosos

(EDWARDS, 1982; VENTROP & MICHANEK, 1992). Nos casos de úberes próximos ao

solo, o sucesso em mamar depende da altura do bezerro (uma vez que a gravidade da

situação pode ser diferenciada para um bezerro alto ou um mais baixo), assim como da

agilidade deste, pois nestes casos, para conseguir mamar, o bezerro era obrigado a

adotar posição agachada, que não é a posição normal da espécie (EDWARDS, 1982).

O comprimento dos tetos deve apresentar um tamanho ótimo, pois se forem

extremamente pequenos, como observado em algumas novilhas, pode se tornar difícil

para o bezerro apreendê-los e mamar, e se forem muito compridos, tornam-se também

difíceis de apreender, pois tendem a se afastar à medida que o bezerro tenta abocanhá-

los (EDWARDS, 1982; FRISCH, 1982; VENTROP & MICHANEK, 1992; BUENO, 2002).

Segundo Frisch (1982), há indicativos de que tetos mais compridos estejam

associados a maiores produções de leite, tendo sido observados maiores pesos à

desmama (P<0,05) entre os bezerros filhos de vacas com pelo menos um teto ≥50 mm,

em comparação aos de vacas com os quatro tetos ≤50 mm. Porém, o autor ressaltou

que houve mortalidade significativamente maior (P<0,001) para bezerros filhos de

vacas com pelo menos um teto ≥90 mm de comprimento (23%) em comparação aos de

vacas com todos os tetos <90 mm (8%), além de que os tetos mais compridos muitas

vezes eram também mais grossos (≥45 mm) e encontravam-se obstruídos. Em estudo

com ovinos, esta característica apresentou relação significativa com a mortalidade de

cordeiros (KIRK et al., 1980).
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O diâmetro dos tetos também influenciou a sobrevivência dos bezerros, sendo que

os filhos de vacas com os quatro tetos do tipo “garrafa” (definição atribuída a tetos com

diâmetros médios ≥35 mm) apresentaram taxa de mortalidade desproporcionalmente

alta (P<0,001). Há indicativos que esta característica está associada a altas produções

de leite, pois os bezerros filhos de vacas com tetos de “garrafa”, que sobreviveram até a

desmama, apresentaram pesos superiores aos de vacas com tetos normais, chamando

o autor a atenção para o risco de se incorporar este defeito no plantel, uma vez que, em

decorrência do melhor desempenho dos filhos de vacas problemáticas, há maior

possibilidade destes bezerros serem utilizados como reprodutores no futuro (FRISCH,

1982).

A importância da integridade dos tetos concerne no fato de que tetos e úberes

machucados podem apresentar inflamação, tornando-se sensíveis e elevando as

chances da vaca não permitir o acesso destes ao bezerro, sendo que a própria

inflamação pode tornar o teto mais espesso. Assim, características que favoreçam a

integridade destes em ambientes severos (por exemplo com vegetação mais grosseira),

como o comprimento dos tetos inferior a 6,5 cm, podem ser vantajosas (SEYKORA &

MCDANIEL, 1985).

Entretanto, Cromberg & Paranhos da Costa (1997) comentaram que

características de tetos e úbere extremamente negativas para um bezerro, podem não

ser tão negativas para outro, se este apresentar características favoráveis em relação

ao temperamento, tamanho da boca e/ou agilidade nos movimentos da mandíbula.

2.9.6. Colostro e imunidade passiva

Um fato importante que deve ocorrer em poucas horas após o nascimento é a

ingestão de colostro pelo bezerro, de forma que ocorra a absorção de imunoglobulinas

e se estabeleça título de anticorpos adequado para resistir a organismos patogênicos. A

ingestão de colostro é o mais importante elemento de defesa contra o estabelecimento

de processos infecciosos durante os primeiros meses de vida, sendo essencial à

sobrevivência e desempenho (BRINGNOLE & STOT, 1980; VANN et al., 1995;

LAWRENCE & FOWLER, 1997; MACHADO NETO et al., 1997b; PARANHOS DA

COSTA et al., 1998).
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Esta imunização é necessária pois o bezerro recém nascido não teve o histórico

imunológico necessário para enfrentar o novo ambiente a que é exposto, recebendo

anticorpos primordialmente após o nascimento, pois o tipo de placenta dos animais

ungulados impossibilita a passagem dos anticorpos maternos para o feto (CUNDIFF,

1972; STORMONT, 1972; CUNNINGHAM, 1993; MACHADO NETO et al, 1997b). A

ocorrência de bezerros hipo e a-gamaglobulinêmicos usualmente é interpretada como

resultado de: ingestão de quantidade inadequada de colostro; baixa concentração de

imunoglobulinas neste; ingestão tardia e perda precoce da capacidade de absorção

deste (STOTT et al., 1979a).

O contato do colostro ingerido imediatamente excita a atividade pinocitótica das

células epiteliais do intestino delgado, estimulando rápida absorção deste e de outras

substâncias ingeridas, por um determinado período de tempo, sendo importante que

ocorra a ingestão de quantidade de colostro suficiente (≅ 2 litros), a fim de que haja

contato, estimulação e saciedade de todas as potenciais células absortivas (STOTT et

al., 1979b).

A ingestão precoce de colostro favorece a redução no período de absorção das

imunoglobulinas, o que reduz os riscos de absorção de patógenos que são ingeridos

acidentalmente, pois se estes chegarem primeiro ao trato digestivo, serão absorvidos

em detrimento das imunoglobulinas (STOTT et al., 1979a; VENTROP & MICHANEK,

1992). A necessidade de rápida ingestão de colostro também está relacionada ao fato

de que a concentração de imunoglobulinas do colostro decresce com o passar do

tempo após o parto, mesmo que a vaca não seja ordenhada (KOLB, 1984), juntamente

com a habilidade do bezerro em absorver anticorpos. A máxima absorção ocorre

durante as primeiras quatro horas de vida, declinando gradativamente com o passar do

tempo, o que torna um bezerro que mame pela primeira vez somente após 10 a 12

horas de vida, muito susceptível a colibaciloses (LUCCI, 1989; DROST, 1994).

A latência para o bezerro ficar em pé após o nascimento e a latência entre o

bezerro ter ficado em pé e mamar normalmente são negativamente correlacionados à

concentração de imunoglobulinas no soro dos bezerros (EDWARDS, 1982; VENTROP

& MICHANEK, 1992; PIRES et al., 1993; BUENO, 2002).
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Os fatores que afetam a imunização dos bezerros podem ser dependentes do

bezerro (vigor, nível de atividade física, peso ao nascer, sexo e distocia), da vaca

(número de lactações, raça, peso, habilidade em sintetizar imunoglobulinas) e do

ambiente (temperaturas extremas e práticas de manejo - destacando-se a aquisição do

colostro pelo bezerro de outra fonte que não a mãe). Além disso, há indícios de que

durante dias extremamente quentes e úmidos, pessoas podem não ter a mesma

motivação para tratar dos bezerros, como em dias mais agradáveis (SMITH et al., 1967;

STOTT et al., 1979c; NORMAN & HOHENBOKEN, 1981; KOLB, 1984; VANN et al.,

1995; DONOVAN et al., 1986;.VERMOREL et al., 1989; MACHADO NETO et al.,

1997a).

2.9.7. Produção de leite

A amamentação é importante por fornecer ao bezerro nutrientes e imunidade,

assim como bem-estar, pelo do contato materno. A produção leiteira de vacas de corte

pode ser influenciada por ela mesma e pelo bezerro. O tamanho da vaca, sua raça, sua

condição corporal, seu temperamento, sua conformação de úbere e tetos, assim como

a integridade destes são fatores intrínsecos da mãe, enquanto que a capacidade de

alterar os mecanismos endócrinos e metabólicos que influenciam o crescimento da

glândula mamária e a síntese do leite ao final da gestação; bem como o estímulo de

sucção, relacionado com a demanda por leite e a freqüência de mamadas, que por sua

vez podem ser dependentes do peso ao nascer e das raças paterna e materna são

fatores intrínsecos do bezerro (ERB et al., 1980; FRISCH, 1982; MCMORRIS &

WILTON, 1986; TOMAR & SHARMA, 1986; ALENCAR, 1987; MEZZADRA et al., 1989;

ARMSTRONG et al., 1990; MISHRA et al., 1975 apud BURROW, 1997; BASTOS et al.,

1999; DETILLEUX & LEROY, 1999; MILLER & WILTON, 1999; PARANHOS DA

COSTA et al., 1998).

Há indícios de que, para bovinos de corte, produções de leite moderadas sejam

mais desejáveis do que produções muito baixas ou altas, visto que a capacidade de

contenção do estômago de um bezerro é de cerca de três litros, incorrendo no fato de

que, em condições de produção de leite muito altas, o bezerro pode não utilizar todo o

leite disponível, normalmente acarretando também em maiores requerimentos
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energéticos pelas vacas e maiores intervalos de partos (KOLB, 1984; MCMORRIS &

WILTON, 1986; ALENCAR, 1987; ALENCAR, 1993; BOURDON, 2000).

2.9.8. Mastite

A incidência de mastite em bovinos está associada, em algum grau, à

conformação de úbere e tetos, notadamente àqueles de vacas com produções de leite

superiores (SEYKORA & MCDANIEL, 1985). A ocorrência desta doença, normalmente

associada a infecções bacterianas, poderia ter efeito negativo sobre o estabelecimento

da imunidade passiva dos bezerros, além da possibilidade de causar aumentos na

latência para mamar, em decorrência de dor provocada pelo processo infeccioso,

fazendo com que a vaca relute em deixar o filhote mamar, aumentando a mortalidade

(GROSS et al., 1978, apud KIRK et al., 1980; PERINO & WITTUN, 1995). Drost (1994)

recomenda o descarte do colostro anormal, como aquele de vacas com mastite aguda,

da alimentação de neonatos leiteiros.

2.9.9. Hora do parto e temperatura ambiente

A hora do parto e a temperatura ambiente encontram-se muitas vezes associadas.

BUENO (2002) observou que, apesar de não significativo, os bezerros nascidos nas

primeiras horas do dia (entre 6 e 8 horas da manhã) apresentaram maiores latências

para tentar levantar do que os que nasceram entre 14 e 16 horas, estando este fato,

possivelmente, associado às menores temperaturas ambientes verificadas nas

primeiras horas do dia.

Há relato de mortalidade muito elevada para os bezerros Brahman, em

comparação às outras raças européias avaliadas. Entretanto, este valor foi decorrente

de um ano extremamente frio, em que a mortalidade foi de 13%, ao passo que nos

outros anos avaliados, foi de 4 e 1% (NOTTER et al., 1978). Azzam et al. (1993)

relataram que a temperatura e a precipitação no dia do nascimento afetaram a

sobrevivência de forma não linear, tendo sido dependente de fatores como idade da

vaca, sexo, tamanho do bezerro e ocorrência de distocia.
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2.10. Impacto econômico da variabilidade existente sobre a produção

Segundo Klopfer (1968), a morte é imprescindível para a evolução das espécies,

pois sem ela, as contínuas mudanças nas características das populações cessariam, e

assim não haveria evolução. Porém, do ponto de vista econômico (e ético, quando os

animais estão sob cuidado humano), alto índice de mortalidade é sempre um problema.

Os problemas econômicos referem-se à perda do bezerro, à fertilidade reduzida

da mãe no próximo ciclo produtivo, ao maior intervalo de partos e a tendência em

apresentar menor produção leiteira (KINDAHL et al., 2002). 4ualTuer animal presente

na propriedade, que não produza fluxo de caixa positivo, deve ser considerado como

não produtivo, pois em todos os casos, esses animais não somente deixam de produzir

fluxo positivo, como ocasionam fluxo de caixa negativo, como vacas que não

desmamaram um bezerro em um ciclo de produção (WILTBANK, 1994).

O conhecimento de padrões de comportamento, tal como o materno, permite ao

ser humano responder apropriadamente às necessidades dos animais e assim evitar

erros que podem resultar em prejuízos econômicos (BUCHENAUER, 1999). Segundo

Selman et al. (1970a,b), os bezerros que se levantaram, localizaram os tetos e

mamaram mais rapidamente após o nascimento foram mais aptos a sobreviver.

Trabalhos abordando a importância relativa de diferentes pontos de

estrangulamento em sistemas de cria, normalmente apontam a sobrevivência de

bezerros como sendo crítica, indicando que a mortalidade destes foi a perda econômica

mais séria, apesar de problemas reprodutivos terem sido também fatores importantes

(MIALOT et al., 1992b; BOURDON & GOLDEN, 2001). Esta constatação foi confirmada

por Bilbao & Spath (1997) que observaram que, em termos financeiros, 82% das perdas

econômicas foram referentes à mortalidade.

Martin & Wiggins (1973) elaboraram um modelo matemático para investigar e

quantificar as perdas econômicas associadas à mortalidade de bezerros. Embora

calculado para condições de produção de leite e sendo os dados bastante antigos,

relataram que 20% de mortalidade representou uma perda de 38% na produtividade.

Em estudo com bovinos, Bilbao & Spath (1997) encontraram que a ocorrência de
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índices de morbidade de 6,8% e de mortalidade de 3,4%, geraram custos equivalentes

à suplementação ad libtum com ração balanceada para 20 bezerros por 90 dias.

Riley et al. (2001), comparando cruzamentos de Bos indicus (Nelore, Gir,

Indubrasil, Brahman) com Hereford, no Texas, concluíram que devido ao fato de

apresentar as maiores taxas de nascimento e sobrevivência dos bezerros, os

cruzamentos com Nelore apresentaram também as maiores taxas de desmama (96,1%)

entre as raças avaliadas. Ray et al. (1989), avaliando Hereford a pasto não

suplementado, relataram efeito de ano e idade da vaca sobre a taxa de mortalidade,

sendo as variações anuais de clima e produção de forragem os fatores de maior

importância para a performance do rebanho. Busato et al. (1997) encontraram grande

variabilidade quanto à taxa de mortalidade entre propriedades (0 a 50%).

Dados relativos à mortalidade de bezeros de corte no Brasil não foram

encontrados. Entretanto, Zanetti et al. (1982), trabalhando com gado leiteiro, relataram

que a taxa de mortalidade de bezerros no Brasil é bastante elevada e Kasari & Wikse

(1994) constataram que a situação da mortalidade de bezerros de corte nos EUA

permanece estável ao longo dos anos, apesar dos avanços tecnológicos.

As perdas neonatais normalmente relacionam-se à inanição, a fraco cuidado

materno e à distocia, sendo ligadas a elevados e reduzidos pesos ao nascer (DALTON

et al., 1980, apud HINCH et al., 1986; DWYER & LAWRENCE, 1998). Em estudo sobre

a mortalidade de cordeiros, Hinch et al. (1986) afirmaram que os cordeiros que

morreram devido à distocia ou a partos demorados vieram a óbito nas primeiras 24

horas de vida, enquanto que aqueles que morreram devido à inanição sobreviveram por

cerca de cinco a seis dias, e, finalmente, as outras classes morreram em média aos 15

dias. Lawrence & Fowler (1997) relataram que muitos dos defeitos observados em

animais de criação causam a morte logo após o nascimento e representam sequências

de crescimento anormais sob controle genético, ainda no útero. Wooliams (1983)

sugeriu que a classe de “cordeiros mais fracos” possa ser influenciada por fatores

fisiológicos ou metabólicos. Mulei et al. (1995), avaliando bovinos, relataram que a

maior parte dos óbitos foi decorrente de doenças no trato gastro-intestinal (31,3%),

apresentando também grande prevalência de doenças pulmonares (16,8%) e

transmitidas pelo carrapato (13,3%), sendo as outras causas de mortes relativas ao
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sistema musculo-esquelético (7,0%), à septicemia (6,1%), ao sistema cardiovascular

(3,7%), ao sistema nervoso (3,2%) e ao fígado (2,6%).

A taxa de mortalidade parece ser maior nos primeiros dias após o nascimento,

decrescendo gradativamente (WILTBANK, 1994). Mialot et al. (1992a), trabalhando com

vacas Charolesas de 86 rebanhos na França, obtiveram taxas de mortalidade de 4,5%

nas primeiras 24 horas; 5,6% do dia 1 à terceira semana, e 1,1% da terceira semana à

desmama. Reynolds et al. (1980), avaliando gado de corte, incluindo Brahman,

relataram que 68,2% das mortes ocorreram entre o nascimento e 72 horas pós-parto.

Segundo Mulei et al. (1995), 31,8% das mortes de bezerros ocorreram durante o

primeiro mês de vida, sendo 13,3% destas nas primeiras duas semanas. Resultados

semelhantes foram também reportados por Martin & Wiggins (1973), Katoch et al.

(1994) e Holgado et al. (1992).

4uando compara-se trabalhos abordando este tema, atenção especial deve ser

dada às definições utilizadas e ao sistema de produção, assim como pesos, tamanhos e

índices reprodutivos apresentados. A designação “natimorto”, por exemplo,

normalmente é interpretada como um animal que tenha nascido sem vida. Entretanto,

devido à factibilidade, muitas vezes é definido como sendo o bezerro nascido após 260

dias de gestação e morto ao nascer ou após 24 horas do nascimento (KINDAHL et al.,

2002). A mortalidade, freqüentemente dividida em precoce e tardia, pode também variar

com relação à definição. Usualmente, porém, considera-se a mortalidade precoce

quando ocorre entre o nascimento e 72 horas de vida, e tardia quando ocorre a partir

desta idade, geralmente até a desmama (NOTTER et al., 1978).

O peso do bezerro ao nascer e os pesos e tamanhos de vacas são características

que apresentam grande variação entre trabalhos científicos. Ocorre também elevada

variação entre os pesos apresentados na literatura e os pesos observados no campo.

Desta forma, recomendações propostas em trabalhos científicos precisam ser avaliadas

com cautela, pois nem sempre se aplicam a todos os casos. Por exemplo, Armstrong et

al. (1990), trabalhando com sistemas rotacionais, consideraram como “pequenas” vacas

com média de peso vivo de 574 kg, e “grandes” vacas com 694 kg. Desta forma, o que

é classificado de pequeno, neste artigo, pode ser considerado grande, em outras

condições. Riley et al. (2001), trabalhando com vacas cruzadas Angus x Hereford,
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consideraram seus tamanhos adultos (7 anos) semelhantes ao das vacas cruzadas

Hereford com Gir e com Nelore (521, 538 e 549 kg, respectivamente). Outro fator que

parece variar bastante refere-se aos índices de distocia.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Local do estudo e animais

O estudo foi realizado na Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho,

unidade de pesquisa do Instituto de Zootecnia, localizada ao norte do Estado de São

Paulo, Brasil, durante os anos 1995, 1996, 1997, 1998 e 2001. Na Tabela 1 encontram-

se os números de partos ocorridos a cada ano, bem como o percentual observado em

relação ao total de partos ocorridos na fazenda.

Tabela 1. Total de nascimentos ocorridos na fazenda (total), número de nascimentos
observados e proporção de partos observados

Nelore Guzerá
total observados % total observados %

1995 258 26 10,1 151 18 11,9
1996 274 90 32,8 156 35 22,4
1997 262 69 26,3 168 40 23,8
1998 276 15 5,4 155 19 12,3
2001 252 54 21,4 - - -

Foram registrados ao todo 366 partos, sendo 254 da raça Nelore e 112 da raça

Guzerá. Na Tabela 2 são apresentados os números de bezerros, vacas e touros

considerados neste estudo.

Tabela 2. Número de animais utilizados
Nelore Guzerá

Número de Bezerros
Número de Vacas
Número de Touros (pai de bezerros)
Número de Touros (pai de vacas)

254
215
  59
  89

112
100
  26
  39
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Um total de 33 vacas Nelore e 11 vacas Guzerá foram observadas em mais de

uma parição (2 a 4 parições), em anos distintos. A idade das vacas avaliadas variou

entre 3 e 15 anos, estando a maioria entre 3 e 7 anos (73% das vacas Nelore e 79%

das Guzerá). A média de idade das vacas Nelore foi 6,2 anos, e das vacas Guzerá 5,8

anos.

Para características referentes aos bezerros, foram registrados dados

comportamentais da progênie de 59 touros Nelore e 26 Guzerá, sendo que destas, 18

de Nelore e 13 de Guzerá foram avaliadas em dois ou três anos distintos. Os touros

avaliados corresponderam a 51,1% dos touros Nelore utilizados na Estação de

Pesquisa durante os anos considerados, e a 45,1% dos touros Guzerá. Para os touros

Nelore, a média de progênie analisada foi de 5,1 bezerros por touro, com mínimo de 2 e

máximo de 14, enquanto que para os touros Guzerá, a média foi de 4,7 bezerros, com

valores extremos de 2 e 8. Para características referentes às vacas, avaliaram-se 89

progênies femininas de touros Nelore e 39 de touros Guzerá. Os valores da média, do

mínimo e do máximo das progênies foram de 3,8; 2 e 13 para Nelore, e 3,8; 2 e 10 para

Guzerá, respectivamente.

3.2. Manejo dos animais

As vacas de cria foram mantidas durante o ano em sistema extensivo com mistura

mineral à disposição, sem outro tipo de suplementação alimentar, em pastos de

Braquiarão (Brachiaria brizantha (Hoschst) Stapf cv. Marandu), Colonião (Panicum

maximum (Jacq.)), Tanzânia (Panicum maximum (Jacq) cv. Tanzânia-1) ou Mombaça

(Panicum maximum (Jacq.) cv. Mombaça), em áreas com cerca de oito alqueires. Com

a proximidade do parto (15 a 30 dias), foram conduzidas a “piquetes-maternidade”,

constituídos de áreas menores (0,7 e 1 ha, para Nelore e Guzerá, respectivamente) e

próximas ao curral de manejo. Foram mantidas, durante o pico de parição, em torno de

100 vacas ao mesmo tempo no piquete reservado às vacas Nelore, e em torno de 60 no

reservado às Guzerá. Os piquetes maternidade apresentam leve declividade (em torno

de 2 a 3%), vegetação rasteira (grama Batatais, Paspalum notatum), não dispondo de

arbustos ou locais onde as vacas possam esconder os filhotes, havendo disponibilidade
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de sombra, proveniente de árvores existentes ao longo das cercas, assim como

bebedouro e comedouro. Durante o período de permanência no piquete maternidade,

as vacas receberam dieta composta por silagem de milho ou sorgo e, eventualmente,

caroço de algodão.

Os rebanhos estudados vêm sendo selecionados para peso desde 1976, o que é

realizado em função do maior diferencial de seleção do peso padronizado aos 378 dias

de idade para machos, e aos 550 dias para fêmeas. Descarta-se primordialmente vacas

que falharam à parição por dois anos consecutivos e idade avançada, ou em casos de

características muito prejudiciais à criação, como a presença de tetos perdidos e

temperamento incompatível com o manejo. Maiores detalhes do projeto, assim como os

resultados obtidos estão descritos em Razook et al. (1998).

As vacas são submetidas apenas a manejos de rotina, como vacinações,

mudanças de pastos, formação dos lotes para estação de monta, manejos à parição e à

desmama, ocasiões em que são normalmente realizadas pesagens. As vacas são

cobertas pela primeira vez aos dois anos, sendo mantidas no rebanho até os 12 anos

aproximadamente, dependendo de sua produção. Os bezerros são provenientes de

monta natural, que ocorre durante estação de monta de três meses (meados de

novembro a meados de fevereiro), concentrando-se assim os nascimentos nos meses

de setembro e outubro.

No dia seguinte ao parto, os bezerros nascidos são levados ao curral, junto com

suas mães, sendo ambos pesados, e efetuada a tatuagem e a assepsia de umbigo dos

bezerros. Procura-se também identificar se o bezerro conseguiu mamar e, em caso

negativo, este recebe ajuda humana para tal. Em seguida, na maioria dos casos, vacas

e bezerros são levados aos pastos, onde permanecem até a desmama. Animais com

problemas são mantidos em piquetes na proximidade do curral, para melhor

acompanhamento.

3.3. Coleta de dados

As observações dos animais foram efetuadas sobre os comportamentos

apresentados na relação materno-filial logo após o parto, em nascimentos ocorridos no
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período diurno. As vacas prestes a parir eram identificadas (pela exposição da bolsa

amniótica), sendo então iniciado o acompanhamento deste animal.

No momento do parto, compreendido no presente estudo com a expulsão

completa do feto e rompimento do cordão umbilical, iniciavam-se os registros dos

comportamentos apresentados pela vaca e pelo bezerro, seguindo-se etograma de

trabalho (Apêndice - Tabela A1) adaptado de Paranhos da Costa et al. (1997),

encerrando-se as observações quando o bezerro mamasse pela primeira vez, ou no

prazo máximo de cinco horas pós-nascimento, caso o bezerro não houvesse mamado

neste período.

Foram registrados a postura corporal e os comportamentos apresentados pela

vaca e pelo bezerro. As posturas corporais consideradas para ambos foram: 1) ficar em

pé – considerado quando o animal mantinha-se apoiado nos quatro cascos; e 2) deitado

– quando o animal apoiava-se com a barriga no solo, sem apoio nos cascos. As outras

categorias comportamentais dos bezerros foram assim definidas: 1) tentar levantar –

quando elevava a barriga do solo, apoiado nas patas, mas não conseguia manter-se em

pé por mais de 30 segundos; e 2) mamar – quando o bezerro apreendia um teto, sendo

visíveis movimentos de sucção e deglutição, bem como formação de “espuma” ao redor

de sua boca, podendo alternar entre tetos. Para as vacas, consideraram-se as

categorias: 1) contato com a cria – a vaca lambia, tocava ou cheirava sua cria; e 2)

atrapalhando – a vaca, pela movimentação corporal ou atitudes agressivas (coices,

cabeçadas), dificultava o acesso de seu bezerro, que tentava aproximar-se do úbere.

No ano de 1995, o comportamento de atrapalhar não foi registrado.

Os dados foram coletados de forma direta e registrados no tempo com

amostragem instantânea, em intervalos de 5 minutos com amostragem focal (MARTIN

& BATESON, 1986). Se mais de um par (mãe-filhote) era observado ao mesmo tempo,

mantinha-se sempre a mesma ordem de registro. As observações foram realizadas com

o auxílio de binóculo, procurando-se manter distância adequada entre o observador e

os animais, de forma a minimizar a interferência da presença humana.

Além dos dados comportamentais, foram também registradas informações

referentes à conformação dos tetos das vacas observadas, por meio de avaliações



50

visuais, em que se classificou-os em relação ao diâmetro e ao comprimento como:

pequenos, intermediários e grandes.

Ao início de cada período de observações, a avaliação de cada observador era

aferida, de modo que todos registrassem as informações da mesma forma. A aferição

baseou-se na observação do mesmo evento (entre o nascimento e a primeira mamada)

pelos observadores, sendo em seguida comparados os registros, repetindo-se este

procedimento até que houvesse congruência entre os observadores quanto aos

registros de um mesmo evento.

A partir dos registros comportamentais, foram criadas as seguintes variáveis: a)

para bezerros: latência para tentar levantar (LTL), latência para ficar em pé (LP),

latência para mamar (LM) e latência para mamar após ter se levantado (LPM) – sendo

esta a diferença entre a LM e a LP; e b) para vacas: percentual de tempo em contato

com a cria (TCC), percentual de tempo atrapalhando (TA) e percentual de tempo

deitada, (TD), que foram estimadas como as porcentagens de tempo em que a vaca

realizou cada uma das atividades acima em relação ao tempo total de observação.

3.4. Análises estatísticas

Foram criados três conjuntos de dados, o conjunto I, composto por todos os

dados, referentes às raças Nelore e Guzerá, o conjunto II apenas com os dados da raça

Nelore e o conjunto III apenas com a raça Guzerá.

Os conjuntos de dados compuseram planilhas do programa Microsoft Excel, sendo

a consistência dos mesmos realizada utilizando-se a ferramenta “auto-filtro” do referido

programa, bem como por meio da observação dos valores obtidos pelos procedimentos

FRE4, MEANS e SORT (SAS, 2000). Eventuais erros foram corrigidos ou a informação

foi eliminada. Registros muito distintos do padrão foram excluídos do banco de dados

nos casos de: partos gemelares; bezerros que mamaram em outras vacas; interferência

humana antes de 5 horas de vida (se o bezerro não tivesse mamado), retirada do

bezerro e/ou da vaca do local do parto; bezerros que atravessaram a cerca antes de

mamar. Entretanto, valores extremos, que poderiam ser considerados “outliers”, foram

mantidos, uma vez que representam a variabilidade ocorrida.
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As variáveis dependentes comportamentais (latências do bezerro para levantar -

LP, entre levantar e mamar - LPM, e para mamar - LM e percentual de tempo da vaca

cuidando do bezerro - TCC e percentual de tempo atrapalhando - TA) foram analisadas

pelo método dos quadrados mínimos, utilizando-se o procedimento GLM (SAS, 2000).

Para a análise da variável dependente “sobrevivência”, que apresenta distribuição

binomial, foi utilizado o procedimento GENMOD (SAS, 2000) com função de ligação

PROBIT, que ajusta um modelo linear generalizado aos dados por máxima

verossimilhança restrita.

Análises de variância preliminares foram conduzidas com o intuito de identificar

causas de variação e interações relevantes, para comporem, após os devidos ajustes,

os modelos das análises genéticas. As interações entre as variáveis independentes

foram avaliadas, mas os efeitos das interações foram em geral não significativos ou não

apresentaram resultados coerentes, optando-se, devido a isto, por não incuí-las nos

modelos finais.

A partir dessas análises preliminares, foram definidos os modelos para estimação

da herdabilidade, com base na significância do modelo e de cada uma das variáveis

independentes e covariáveis no modelo (P<0,05). Os efeitos fixos considerados foram:

-ano de nascimento do bezerro: 1995, 1996, 1997, 1998 e 2001;

-raça: Nelore, Guzerá;

-classe de parição da vaca: primíparas, pluríparas;

-hora do parto, em 3 classes:

6-9 horas;

10-14 horas;

15-18 horas;

-peso ao nascer aninhado em sexo do bezerro:

peso do bezerro ao nascer, em três classes, definidos considerando-se 1 desvio

padrão em relação à média da raça:

leve: 19-26 kg Nelore e 17-23 kg Guzerá;

regular: 27-36 kg Nelore e 24-33 kg Guzerá;

pesado 37 a 45 kg Nelore e 34-42 kg Guzerá;

sexo do bezerro: macho ou fêmea;
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-comprimento e diâmetro dos tetos, 3 classes cada:

pequeno;

intermediário;

grande.

-eficiência em mamar:

mamou em até 5 horas de vida;

não mamou em até 5 horas de vida.

Na Tabela 3 são apresentados os efeitos fixos considerados em cada modelo,

para os três conjuntos de dados.

Tabela 3. Efeitos fixos incluídos nos modelos utilizados nas análises de variância da latência para
ficar em pé (LP), latência entre ficar em pé e mamar (LPM), latência para mamar (LM),
percentual de tempo em contato com a cria (TCC), percentual de tempo atrapalhando
(TA) e sobrevivência até a desmama (SOBR), em função do conjunto de dados (Conj)
analisado

Variáveis dependentes
LP LPM LM TCC TA SOBR

Variáveis
Independentes

Conj
I

Conj
II e III

Conj
I

Conj
II e III

Conj
I

Conj
II e III

Conj
I

Conj
II e III

Conj
I

Conj
II e III

Conj I

Raça X X X X X X
Ano X X X X X X X X X X X
Hora do Parto X X X X X X X X X X
Parição X X X X X X X X X X X
PN1(Sexo) X X X X X X X X X X X
Diâm. Tetos X X X X X
Comp. Tetos X X X X X
TCC (*) X X X X X X X
TD (*) X X X X
LTL (*) X X X X X
Eficiência X
Conj I – Nelore + Guzerá; Conj II – Nelore; Conj III – Guzerá; PN1 – peso ao nascer em classes; TD = tempo
da vaca deitada; LTL = latência do bezerro para tentar levantar; (*)=covariável

3.5. Estimação dos componentes de variância

A herdabilidade foi estimada apenas para o conjunto de dados II, referente à raça

Nelore. Para as variáveis dependentes referentes aos bezerros (LP, LPM e LM) o

arquivo para análises foi composto tendo o bezerro como o efeito genético aditivo,

enquanto que para as variáveis referentes às vacas (TCC e TA) o arquivo foi composto

tendo a vaca como o efeito genético aditivo. Para as análises genéticas, foram

considerados apenas touros com dois ou mais bezerros ou vacas avaliados. Foi
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necessária a exclusão de alguns registros, nos casos em que faltavam informações

sobre covariáveis.

Os componentes de variância foram obtidos por máxima verossimilhança restrita,

utilizando-se modelo animal. O programa computacional utilizado foi o MTDFREML –

Multiple Trait Derivative Free Restricted Maximum Likelihood (BOLDMAN et al., 1995),

utilizando critério de convergência de 10-9.

Na forma matricial, os modelos podem ser descritos por: Y = Xb + Za + e, em que

Y é a variável dependente, b é o vetor de efeitos fixos; a é o vetor de efeito genético

aditivo direto; e e é o vetor de efeitos residuais, com X e Z sendo matrizes de incidência

associando os efeitos apropriados a Y, pressupondo-se que E(Y) = Xb; E(a) = 0 e E(e)

= 0; Var(a) = Aσ2
a e Var(e) = INσ2

e, em que A é o numerador da matriz de parentesco, I

uma matriz identidade, N o número de registros, e σ2
a e σ2

e os componentes de

variância genético aditivo direto e residual, respectivamente. Assume-se que o vetor a

não é correlacionado com o vetor e.

O arquivo de genealogia (pedigree) levou em consideração todos os animais que

constavam no arquivo desde os animais de formação, sendo composto por 6.566

animais, em que 388 destes referem-se a animais base.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores referentes ao número de observações, médias e desvios padrão não

ajustados, bem como valores mínimos e máximos observados, para cada característica,

de acordo com a raça da vaca, estão apresentadas na Tabela 4.

Tabela 4. Número de observações, médias, desvios padrão, valores máximos e mínimos de
cada uma das variáveis dependentes e covariáveis, para as raças estudadas (Nelore
e Guzerá)

Característica Número de
observações

Média Desvio
padrão

máximo mínimo

LP (minutos)
     Nelore 254 49,7 35,4 240,0 5,0
     Guzerá 106 84,8 58,0 270,0 15,0
LPM (minutos)
     Nelore 238 28,5 31,8 205,0 0,0
     Guzerá 64 62,8 50,1 200,0 0,0
LM (minutos)
     Nelore 238 77,3 46,0 300 25,0
     Guzerá 64 137,4 71,3 300 40,0
TCC (%)
     Nelore 255 63,1 23,7 100,0 0,0
     Guzerá 113 47,6 21,8 100,0 10,9
TA (%)
     Nelore 229 2,2 6,3 42,9 0,0
     Guzerá 94 2,1 5,5 34,0 0,0
LTL (minutos)
     Nelore 256 44,4 35,7 240 0
     Guzerá 112 72,2 59,8 275 0
TD (%)
     Nelore 255 10,4 15,6 70,2 0
     Guzerá 113 15,1 16,3 66,7 0
LP = latência para ficar em pé; LPM = latência entre ficar em pé e mamar; LM = latência para mamar;
TCC = percentual de tempo em contato com a cria; TA = percentual de tempo atrapalhando; LTL =
latência para tentar levantar e TD = percentual de tempo deitada

Entre os nascimentos considerados, nenhum dos bezerros Nelore e cerca de 3%

dos Guzerá não se levantaram em até cinco horas de vida. Entre os bezerros que se
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levantaram, em torno de 1% e 21% dos bezerros Nelore e Guzerá, respectivamente,

não mamaram em até cinco horas de vida. Em relação ao total de nascimentos, apenas

três bezerros (1,2%) Nelore não mamaram em até cinco horas de vida, o que

correspondeu a 25 (23,6%) bezerros da raça Guzerá. Nenhuma das 315 vacas

observadas rejeitaram completamente seu produto, embora duas vacas da raça Nelore

não mativeram contato com seu filhote, o que não impediu que este mamasse em

tempo hábil. Nenhuma das vacas Guzerá apresentaram este comportamento. O

comportamento de atrapalhar o bezerro a mamar foi apresentado por cerca de 20% das

vacas avaliadas, para ambas as raças, sendo mais freqüente em vacas de primeira cria.

4.1. Efeitos genéticos

Neste tópico são apresentados e discutidos aspectos genéticos relacionados às

variáveis comportamentais LP, LPM, LM, TCC e TA, considerando as diferenças entre

as raças Nelore e Guzerá e as estimativas de herdabilidade dessas características para

a raça Nelore. São também descritos alguns aspectos dos comportamentos avaliados,

que poderiam estar contribuindo para a variabilidade verificada.

4.1.1. Variação entre raça

As variações entre raças foram avaliadas no conjunto de dados I. Houve

diferenças entre raças (P<0,01) para quase todas as variáveis comportamentais

analisadas (LP, LPM, LM e TCC), excetuando-se TA (P>0,05), como apresentado na

Tabela 5.
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Tabela 5. Resumo das análises de variância da latência para ficar em pé (LP), latência entre
ficar em pé e mamar (LPM), latência para mamar (LM), percentual de tempo em
contato com a cria (TCC) e percentual de tempo atrapalhando (TA), considerando o
conjunto de dados I �

uadrados Médios
Fontes de variação GL LP LPM LM TCC TA
Raça 1 31522,5** 116241,5** 142961,3** 7575,3** 14,2
Ano do parto 3 6687,6** 579,1 6658,0 4887,6** 150,9**
Hora do Parto 2 8447,9** 5005,8 7610,9 205,8 75,8
Parição 1 8967,3* 33096,3** 39146,4** 114,5 868,8**
PN1(Sexo) 5 2116,2 1508,2 1867,2 706,6 48,0
Diâm Tetos 2 ---- 4019,5 6679,8 ---- ----
Comp Tetos 1 ---- 20449,7** 8980,9 ---- ----
TCC1 1 40609,3** 116700,9** 179821,0** ---- ----
TD1 1 ---- 2549,5 6484,2 ---- ----
LTL1 1 ---- ---- ---- 12965,8** 403,1**
Resíduo 1619,8 4125,6 4230,7 462,3 32,8
GL resíduo 339 217 217 346 305
Número Obs 354 237 237 361 319
Signif. modelo 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001
R2 0,26 0,45 0,53 0,25 0,15
GL = graus de liberdade; * = P<0,05; ** = P<0,01; PN1 = peso ao nascer em classes; 1 = covariável; TD
= percentual de tempo deitada; LTL = latência para tentar levantar; R2 = coeficiente de determinação

Características de comportamento vêm sendo selecionadas desde que o homem

iniciou a criação de animais, pois ele reproduzia e mantinha no rebanho somente

aqueles que melhor se enquadravam nas respostas comportamentais desejáveis

(BUCHENAUER, 1999). Atualmente, é aceito que a variação comportamental entre

espécies, populações e indivíduos freqüentemente tenha base genética, com

evidências de que aspectos do comportamento materno-filial sejam herdáveis, havendo,

assim, possibilidade de respostas à seleção (PARTRIDGE, 1983; HALLIDAY &

SLATER, 1983; DWYER & LAWRENCE, 1998; ILLMAN & SPINKA, 1993; FRASER &

BROOM, 1994c; BURROW, 1997; BUCHENAUER, 1999).

O recurso mais utilizado para a identificação de variabilidade genética do

comportamento refere-se às comparações inter-raciais (HOHENBOKEN, 1986; SIMM et

al., 1996; BUCHENAUER, 1999). A existência de variação comportamental entre raças

é bastante evidente quando compara-se raças bovinas de aptidão leiteira e de corte,

como apresentado por Kiley (1976), Le Neindre (1989) e Buchenauer (1999). Bovinos

leiteiros vêm sendo selecionados para apresentarem comportamentos maternais menos

rígidos, de forma que a produção leiteira dependa o mínimo da presença do bezerro.



57

Em decorrência disto, há efeitos também na pressão de seleção sobre o

comportamento do bezerro, pois sua sobrevivência não é tão dependente de seu

comportamento e dos cuidados fornecidos pela mãe, sendo assim esperado

relaxamento na pressão seletiva de comportamentos ligados ao vigor do neonato. Já

para as raças com aptidão de corte, ocorre o contrário, pois buscam-se animais (vacas

e bezerros) que independam da intervenção humana para a sobrevivência do último.

Outro aspecto divergente entre raças leiteiras e de corte refere-se à conformação

de úbere e tetos, sendo desejável a ocorrência de úberes e tetos maiores para animais

leiteiros, pois há associação positiva com a produção leiteira (FRISCH, 1982), ao

contrário de raças de corte, pois conformações deste tipo estão positivamente

associadas a falhas em mamar e óbitos do bezerro (SELMAN et al, 1970a,b;

EDWARDS, 1982; FRISCH, 1982; VENTROP & MICHANEK, 1992; BUENO, 2002).

Assim, ao menos parte das diferenças comportamentais observadas entre as

raças Nelore e Guzerá podem ser decorrentes de objetivos de seleção utilizados no

passado, pois segundo Paranhos da Costa et al. (1997), a raça Nelore teve histórico de

seleção específica para corte, ao contrário da raça Guzerá, em que se formaram

rebanhos com características de dupla aptidão (corte e leite), sendo esta raça ainda

atualmente explorada para esta finalidade, no Brasil.

4.1.1.1. Latência para ficar em pé

A latência para ficar em pé é considerada como sendo um indicativo do vigor do

bezerro (TOLEDO, 2001; CLOETE et al., 2002), uma vez que sua expressão

usualmente não é limitada por outros fatores (como pode ocorrer com a LM, no caso de

tetos grandes, por exemplo), mas pode, entretanto, ser influenciada por aspectos tais

como os cuidados maternos (SCHMIDEK et al., 2001) e a temperatura ambiente

(TOLEDO, 2001), entre outros.

As diferenças entre as raças Nelore e Guzerá quanto à latência dos bezerros para

se levantar são apresentadas na Figura 1, evidenciando menor tempo para os bezerros

da raça Nelore (58,7 ± 4 minutos) em relação aos da raça Guzerá (81,5 ± 5 minutos).
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Figura 1. Médias ajustadas das latências para ficar em pé (LP), para as raças
Nelore e Guzerá

A existência de variabilidade inter-racial para LP fornece indícios de que este

comportamento possua alguma base genética para sua expressão. Os trabalhos

encontrados na literatura, comparando a LP de diferentes grupos raciais, também

apresentaram indícios de variabilidade genética. De forma geral, os resultados de

pesquisas que compararam a LP de bezerros de raças leiteiras e de corte, apontam

menores LP para os das raças de corte. Avaliando 20 bezerros de raças leiteiras e de

corte, Selman et al. (1970b) relataram médias observadas de latências para ficar em pé

de 58,1 ± 21 e 35,4 ± 15 minutos, respectivamente. A mesma tendência foi apresentada

por Edwards (1982) que, comparando a LP de 161 bezerros, relatou que aqueles

provenientes de cruzamentos da raça Sussex levantaram-se mais rápido (76 minutos)

do que os da raça Friesian (81 minutos). Ao estudar bovinos de quatro raças de corte,

Paranhos da Costa et al. (1997) encontram diferenças raciais na LP entre as raças

Nelore e Caracu, com médias de 64,1 ± 50 e 33,2 ± 21 minutos, respectivamente, as

quais diferiram significativamente (P<0,05) das raças Guzerá (110,4 ± 109 minutos) e

Gir (107,3 ± 98 minutos). Em um estudo mais recente sobre esta característica, Bueno

(2002) avaliou 185 bezerros da raça Nelore puros e cruzados, encontrando diferenças

significativas (P<0,01) entre as médias dos bezerros cruzados Angus (24,4 ± 5 minutos)

e dos bezerros cruzados Simental (47,0 ± 4 minutos).

Foram constatadas diferenças entre as raças Nelore e Guzerá quanto à proporção

de bezerros muito e pouco vigorosos, classificados de acordo com a característica LP

em : vigor elevado (LP ≤30), regular (30>LP<180) e reduzido (LP≥180). Na Figura 2 são
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apresentadas as freqüências do vigor de bezerros Nelore e Guzerá. Estas proporções

indicam considerável prevalência de bezerros vigorosos na raça Nelore. Por outro lado,

apesar da raça Guzerá ter apresentado médias mais elevadas de LP, bezerros

considerados pouco vigorosos caracterizaram apenas parte dos nascimentos desta

raça.

Figura 2. Freqüência de bezerros que apresentaram vigor elevado (LP≤30),
regular (30>LP<180) e reduzido (LP≥180), para as raças Nelore e
Guzerá

Entre os fatores comportamentais que contribuíram para a variabilidade observada

na LP, duas características podem ser destacadas: a latência para o bezerro tentar

levantar, em que alguns bezerros iniciavam as tentativas de levantar logo após o

nascimento, enquanto outros chegavam a levar horas para isto; e os períodos de

descanso apresentados pelos bezerros entre as tentativas de se levantar, em que

alguns se mostraram bem mais persistentes do que outros.

4.1.1.2. Latência para mamar após ficar em pé

A latência para mamar após ficar em pé é o tempo necessário para que o bezerro

consiga mamar, após ter se levantado, evidenciando variações quanto à facilidade ou

dificuldade em adquirir o primeiro alimento. Esta covariável pode ser dependente de

características inerentes ao bezerro, como seu vigor, senso de direção do úbere,

motivação para encontrá-lo, habilidade na movimentação mandibular e na realização de

movimentos de sucção, e também de características inerentes à vaca, como a

conformação de úbere e tetos (EDWARDS, 1982; VENTROP & MICHANEK, 1992), e

do quanto a mãe facilita ou dificulta o acesso do bezerro aos tetos, se permanece em
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pé e estática, se realiza deslocamentos, desfere coices, cabeçadas, ou se permanece

deitada enquanto o bezerro tenta encontrá-los. A LPM pode ainda ser influenciada por

cuidados maternais diferenciados recebidos pelo bezerro nas primeiras horas de vida, o

que resultaria em variações nos níveis de atividade (PARANHOS DA COSTA &

CROMBERG, 1998), bem como por cuidados exagerados que podem derrubar o

bezerro, por exemplo.

A variabilidade racial da LPM é apresentada na Figura 3, evidenciando que os

bezerros da raça Nelore conseguiram mamar em menor tempo após terem se levantado

(72,5 ± 11 minutos) do que os da raça Guzerá (139,1 ± 12 minutos).

Figura 3. Médias ajustadas das latências entre ficar em pé e mamar (LPM),
para as raças Nelore e Guzerá

A constatação de diferenças significativas quanto à LPM entre as raças avaliadas

indica a possibilidade deste comportamento apresentar componentes genéticos, que

poderiam ter origem no próprio comportamento do bezerro, como também na

conformação dos tetos das vacas. Comparando bezerros da raça Nelore e cruzamentos

de Nelore com as raças Angus, Canchim e Simental, Bueno (2002) não encontrou

diferenças estatisticamente significativas na LPM entre os grupos genéticos. Deve ser

destacado que a prevalência de vacas com tetos de conformação indesejável nos

rebanhos estudados pelo autor era reduzida.

A proporção de bezerros rápidos e demorados para mamar após terem se

levantado (LPM) apresentou-se variável entre as raças avaliadas, o que é apresentado

na Figura 4, evidenciando um padrão de bezerros com LPM regular para a raça Nelore,

ao contrário da raça Guzerá, em que a prevalência de bezerros lentos em mamar após

terem se levantado (LPM) é marcante. Seria interessante um estudo mais detalhado,
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visando determinar se esta condição é condicionada ao comportamento dos bezerros,

ao comportamento da vaca ou à conformação dos tetos das mesmas.

Figura 4. Freqüência de bezerros que foram rápidos (LPM≤10), regulares
(10>LPM<60) e lentos (LPM≥60) para mamar após terem se
levantado, para as raças Nelore e Guzerá

Observaram-se diferenças individuais em alguns aspectos comportamentais, os

quais poderiam estar contribuindo para a variabilidade observada. A movimentação da

mandíbula geralmente ocorria após o bezerro se levantar. Entretanto, alguns bezerros

iniciavam o comportamento quando ainda deitados, ao passo que outros só o iniciavam

algum tempo após estarem tentando localizar os tetos. A habilidade para localização

dos tetos também apresentou variabilidade. Enquanto a maior parte dos bezerros os

encontrava após tatear o corpo todo da vaca com o focinho, alguns os encontravam

sem tatear, direcionando-se de forma determinada ao úbere, mesmo quando a vaca se

movimentava. Em alguns destes casos, o bezerro apresentava comportamento

semelhante ao de farejar, permanecendo estático por alguns momentos, com o focinho

levantado, partindo então em direção ao úbere. A intensidade com que procuravam os

tetos também se apresentou variável, sendo os bezerros geralmente ávidos por

encontrá-los, embora alguns demonstrassem pouco interesse. Também a aquisição do

equilíbrio foi variável, quando alguns se mostravam equilibrados e se locomovendo com

desenvoltura rapidamente após ficarem de pé, enquanto outros levavam tempo

consideravelmente maior para isto.
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4.1.1.3. Latência para mamar

Em condições extensivas ou não, a latência para mamar (LM) apresenta grande

influência sobre a morbidade e a mortalidade dos bezerros, pois dela depende a

eficiência da imunização passiva e a alimentação do bezerro (BUENO, 2002). Esta

variável representa a idade, em minutos, que o bezerro ingere seu primeiro alimento, o

colostro.

Embora não seja uma medida consistente, maiores LM podem estar relacionadas

a maiores LP, pois LP está contida em LM. Porém, levantar-se após o nascimento é

apenas um dos comportamentos que devem ser realizados para garantir a

sobrevivência do bezerro, sendo a constatação da mamada um indicador de que o

bezerro tenha realizado todos os comportamentos considerados fundamentais (localizar

os tetos, apreendê-los e realizar sucção e deglutição) para a sobrevivência. Diferenças

na LM podem também estar associadas ao acesso do bezerro aos tetos, no que tange

a diferenças no comportamento materno e à conformação de tetos e úbere (SELMAN et

al, 1970a,b; VENTROP & MICHANEK, 1992).

Na Figura 5 são apresentadas as médias ajustadas de acordo com a latência para

mamar (LM). Como esperado, os bezerros da raça Nelore foram mais rápidos para

mamar (121,9 ± 11 minutos) do que os da Guzerá (195,7 ± 12 minutos).

Figura 5. Médias ajustadas das latências para mamar (LM), para as raças
Nelore e Guzerá

Diferenças inter-raciais na LM têm sido descritas na literatura, comparando-se

raças com aptidão leiteira e frigorífica, raças de corte zebuínas e européias, e entre

raças zebuínas, indicando a existência de variabilidade genética quanto a este
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comportamento, o que poderia ser decorrente – assim como para LPM – de diferenças

genéticas nos comportamentos do bezerro, da vaca, ou da conformação de tetos desta.

Comparando 64 bezerros das raças Sussex (aptidão para corte) e Friesian

(aptidão para leite), Edwards (1982) relatou vantagem para os bezerros da raça de

corte, que mamaram em menor tempo (130 minutos) em relação aos da raça leiteira

(218 minutos). Avaliando a LM de 185 bezerros Nelore puros e cruzados com Angus,

Canchim e Simental, Bueno (2002) verificou maiores latências para mamar (P<0,01)

dos bezerros Nelore em relação aos demais, e dos cruzados Simental em relação aos

Angus (66,3 ± 5 e 39,2 ± 6 minutos, respectivamente). Paranhos da Costa et al. (1997),

avaliando 70 vacas e seus bezerros, verificaram diferenças (P<0,05) quanto à LM. Os

bezerros da raça Nelore mamaram em menor tempo que os das raças Guzerá e Gir

(106 ± 60; 208 ± 114 e 213 ± 117 minutos, respectivamente), enquanto que os bezerros

Caracu (156 ± 106 minutos) não diferiram dos demais.

Levando em consideração os bezerros que mamaram durante o período de

observação (em até 5 horas após o nascimento), observa-se na Figura 6 que a grande

maioria dos bezerros mamou em três horas de vida ou menos, prazo considerado

crítico para a sobrevivência (SMITH, 1993). Entretanto, chama a atenção a variação

entre as duas raças quanto ao percentual de bezerros que falharam em mamar nas

primeiras cinco horas de vida, correspondendo a 1% dos bezerros da raça Nelore, e a

28% da Guzerá, o que provavelmente esteja contribuindo para os maiores valores de

mortalidade registrados para a raça Guzerá. A elevada prevalência de bezerros

mamando em três horas de vida ou menos, na raça Nelore, sugere a existência de uma

combinação de fatores (incluindo o comportamento do bezerro, da vaca e a

conformação de tetos desta) favoráveis à sobrevivência do bezerro, sugerindo que esta

combinação seja um atributo da raça.
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Figura 6. Freqüência de bezerros que mamaram em até 3 horas de vida e
que mamaram entre 3 e 5 horas de vida, para as raças Nelore e
Guzerá

4.1.1.4. Percentual de tempo em contato com a cria

O percentual de tempo que a vaca mantém-se em contato com o filhote (TCC)

pode ser um fator decisivo para a sobrevivência deste, principalmente em condições

extensivas. Os cuidados maternos têm as funções de higienizar, reduzir a perda de

calor, estimular o sistema neuro-muscular, entre outras, podendo indicar o nível de

atenção da vaca para com o bezerro, o que, por sua vez, poderia conduzir a diferenças

quanto ao potencial de sobrevivência deste (EDWARDS & BROOM, 1983; FRASER &

BROOM, 1997c; PARANHOS DA COSTA, 1998).

Na Tabela 4 são apresentados valores de médias e desvios padrão estimados,

assim como os valores extremos, para ambas as raças. Na Figura 7, são apresentadas

as médias ajustadas do percentual de tempo que as vacas Nelore e Guzerá se

mantiveram em contato com os filhotes, evidenciando que as vacas da raça Nelore

apresentaram um tempo de contato significativamente mais longo com suas crias (63,1

± 2% do tempo total de observação) do que as Guzerá (52,1 ± 3%).
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Figura 7. Médias ajustadas do percentual de tempo em contato com a cria
(TCC), para as raças Nelore e Guzerá

Comparações inter-raciais do TCC entre raças bovinas de corte e leiteiras, entre

raças zebuínas e européias de corte, entre cruzamentos de raças zebuínas e

européias, assim como entre raças zebuínas de corte, têm sido descritas na literatura.

Le Neindre (1989) constatou que vacas da raça Salers (aptidão para corte) lamberam

seus bezerros com maior freqüência (P<0,01) do que as da raça Friesian (aptidão para

leite). Paranhos da Costa et al. (1997), avaliando 70 vacas e seus bezerros, verificaram

diferenças inter-raciais no TCC, observaram que as vacas Nelore mantiveram contato

mais intenso com seus filhotes (P<0,05) do que as vacas das raças Guzerá e Gir (57,7

± 25; 41,1 ± 16; 31,8 ± 11%, respectivamente), não havendo diferenças entre estas e as

vacas Caracu (45,8 ± 11%). Avaliando o contato materno-filial durante os primeiros 15

minutos de vida do bezerro, Bueno (2002) não identificou diferenças significativas entre

animais zebuínos e cruzados (zebu x europeu). Por outro lado, estudando ovinos,

Dwyer & Lawrence (1998) relataram diferenças raciais no tempo que as ovelhas

cuidaram dos filhotes nas primeiras duas horas de vida.

Na Figura 8 são apresentadas as proporções de vacas em relação ao percentual

de tempo em contato com seus filhotes. Estes valores sugerem que vacas da raça

Nelore mantém contato com seus bezerros de forma intensa, caracterizando um padrão

da raça, ao passo que para a raça Guzerá não foi evidenciado padrão claro quanto a

este comportamento, com proporções semelhantes de vacas mantendo contato de

formas muito e pouco intensa.
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Figura 8. Freqüência de vacas que mantém contato com o bezerro de formas
intensa (TCC≥75), regular (75<TCC>25) e pouco intensa
(TCC≥25), para as raças Nelore e Guzerá

O contato materno apresentado pela maioria das vacas pode ser considerado

adequado, por estarem atentas a seus bezerros, lambendo-os e permitindo que eles

mamassem. Entretanto, enquanto algumas apresentaram menor interesse pelo bezerro,

demorando mais para iniciar os cuidados, interrompendo-os com freqüência e

lambendo o filhote com menor intensidade, outras vacas apresentaram comportamento

excepcional, por mostrarem-se muito concentradas no cuidado do bezerro. Algumas

vacas (geralmente mais velhas) permaneciam praticamente estáticas enquanto o

bezerro tentava localizar os tetos, facilitando a mamada. Outras chegavam a realizar

pequenos movimentos, direcionando o úbere ao bezerro.

4.1.1.5. Percentual de tempo atrapalhando

Ao atrapalhar seu filhote a mamar, mensurado pelo percentual de tempo

atrapalhando (TA), a vaca pode acarretar sérios prejuízos à saúde ou mesmo à

sobrevivência deste. Em bovinos de corte, este comportamento geralmente está

associado à experiência da vaca, ocorrendo na maioria das vezes de forma temporária

(tanto em relação à vida reprodutiva da matriz, quanto em relação ao tempo de vida do

bezerro), não sendo comuns casos de rejeição total.

Esta variável não apresentou diferença estatística entre raças (P>0,05), como é

apresentado na Tabela 5, indicando que as diferenças são mais dependentes de fatores

ambientais do que de fatores genéticos. Os valores das médias e desvios padrão

estimados e os valores extremos do TA são apresentados na Tabela 4.
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4.1.2. Variação dentro de raça

Estimativas de herdabilidade referentes a comportamentos materno-filiais em

bovinos foram relatados de forma escassa na literatura. Nas revisões de literatura mais

recentes abordando o assunto (HOHENBOKEN, 1986; BUCHENAUER, 1999) há

apenas uma pesquisa citada, a de Brown (1974), que estimou herdabilidade para

escore de temperamento materno em gado de corte. Avaliando possíveis variações de

origem genética no temperamento de fêmeas Zebuínas e suas crias cruzadas

européias, Mourão et al. (1998) apontaram a existência de indícios de que a

característica temperamento seja influenciada pelo efeito materno. Le Neindre et al.

(1995) apresentaram estimativas de herdabilidade para docilidade ao manejo dos

bezerros, em primíparas da raça Limousin. Há registros de estimativas de

comportamentos de neonatos de ovinos, apresentados por Cloete et al. (1998) e Cloete

et al. (2002), que serão abordadas abaixo. Nota-se, entretanto, que as pesquisas

citadas acima indicaram ligações entre aspectos comportamentais e genéticos.

No presente estudo, as herdabilidades foram estimadas para as variáveis

comportamentais LP, LPM, LM, TCC e TA, utilizando o conjunto de dados II, referente à

raça Nelore. Os efeitos fixos incluídos nos modelos utilizados para estimá-las estão

apresentados na Tabela 3. As estimativas de variâncias e de herdabilidade são

apresentados na Tabela 6.

Tabela 6. Parâmetros genéticos estimados para a raça Nelore e número de observações
utilizadas

Variável LP LPM LM TCC TA
σ2

a 172,0 77,9 311,5 101,0   0,0

σ2
e 898,9 776,6 2084,8 367,7 30,8

σ2
p 1070,9 854,5 2396,2 468,7 30,8

h2 0,16 ± 0,17 0,09 ± 0,16 0,13 ± 0,18 0,22 ± 0,14 0,0 ± 0,12
N obs 241 235 235 247 222
σ2

a = variância aditiva direta; σ2
p = variância fenotípica; σ2

e = variância ambiental; h2 = herdabilidade; n
obs = número de observações

As estimativas de herdabilidade obtidas para características referentes ao vigor do

bezerro (LP, LPM e LM) e à habilidade materna da vaca (TCC) apresentaram erros

padrão elevados, sendo possivelmente decorrentes da estrutura dos dados
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comportamentais, caracterizados por elevada variabilidade individual e, principalmente,

do tamanho amostral (FALCONER, 1987). Destaque para o percentual de tempo

atrapalhando (TA), que apresentou estimativas extremamente baixas, com variância

aditiva direta nula, indicando ser uma característica dependente principalmente de

efeitos ambientais, sendo a experiência materna um aspecto de grande importância

sobre a mesma.

A estimativa de herdabilidade da latência para ficar em pé (LP) para a raça Nelore

(Tabela 6) foi de 0,16 ± 0,17. Em estudo com ovinos, Cloete et al. (1998) apresentaram

estimativa de herdabilidade de 0,10 ± 0,05 para efeitos genéticos diretos da LP, com

valores semelhantes para efeitos maternos (0,09 ± 0,04). Em trabalho mais recente,

contemplando maior número de observações, Cloete et al. (2002) relataram estimativa

da mesma ordem para o componente direto, não apresentando componente materno

por não ter resultado em melhoria no “log likelihood ratio”. Pesquisando a variabilidade

não genética entre progênies de touros Nelore, Schmidek et al. (2002) detectaram

diferenças na LP entre progênies, sustentando a hipótese de variabilidade para LP. Em

estudo semelhante, Edwards (1982), também relatou variabilidade na LP entre

progênies de touros Friesian, sendo sugerido pelo autor efeito genético direto sobre o

vigor do bezerro.

Há evidências na literatura da existência de variabilidade entre rebanhos de uma

mesma raça. Avaliando a LP de bezerros pertencentes a dois rebanhos da raça Nelore,

Toledo (2001) apresentou médias de LP para cada um dos rebanhos correspondentes a

56,7 ± 3; e 94,7 ± 11 minutos, respectivamente. Foi constatado que a LP do segundo

rebanho da raça Nelore foi significativamente superior à do primeiro, fortalecendo a

hipótese de existência de variabilidade quanto ao vigor do bezerro.

Levando em conta os valores de LP apresentados pelas progênies avaliadas nesta

pesquisa (Apêndice - Tabelas A2 e A3), é sugestiva a existência de variabilidade entre

touros quanto ao vigor de seus bezerros: para os reprodutores Nelore, com média de

LP oscilando entre 20 ± 0 minutos e 101,7 ± 69 minutos, e para os Guzerá, entre 41,7 ±

26 minutos e 135,0 ± 21 minutos. Há indícios de touros com progênies mais concisas

quanto ao LP do que outros, apresentando menor coeficiente de variação. Na raça

Nelore, que possui maior número de filhos avaliados por touro, observa-se touros com
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progênie apresentando média de LP de 39,5 ± 19 minutos, para dez filhos avaliados, e

outro com progênie apresentando LP média de 70,5 ± 71.

A latência para mamar após ficar em pé (LPM) apresentou herdabilidade de 0,09 ±

0,16 para a raça Nelore (Tabela 6). Este valor, muito reduzido, poderia indicar elevada

fixação da característica na raça, hipótese que pode ser sustentada pelo reduzido

número de falhas em mamar após cinco horas de vida. Pode também indicar que a

característica seja dependente em maior grau de características da vaca do que do

bezerro, lembrando que a herdabilidade foi estimada tendo o bezerro como sujeito. Em

pesquisa com ovinos, Cloete et al. (1998) relataram baixos valores de herdabilidade

(0,07 ± 0,04) para efeito genético direto da LPM e efeito genético materno estimado em

0,19 ± 0,04. Os autores sugeriram que os efeitos genéticos maternos foram

provavelmente relacionados ao padrão de comportamentos maternais nesta fase,

incluindo cuidado materno intenso e persistente, cooperação nas primeiras tentativas de

mamar e ausência de comportamentos agressivos para com o neonato, sendo a

conformação dos tetos também importante. Em artigo mais recente, que contemplou

maior número de observações, Cloete et al. (2002) apresentaram estimativas

semelhantes, correspondendo a 0,08 ± 0,05 e 0,17 ± 0,04 para os componentes

genéticos direto e materno, respectivamente.

As médias de LPM entre progênies de touros oscilaram entre 12,0 ± 6 minutos e

97,5 ± 117, para a raça Nelore, e entre 21,3 ± 16 e 133,8 ± 58 para a raça Guzerá. De

forma geral, as médias entre touros foram associadas a elevados desvios padrão,

freqüentemente superiores à média, indicando não se tratar de medida consistente

entre os touros.

A latência para mamar (LM) apresentou herdabilidade igual a 0,13 ± 0,18 para a

raça Nelore (Tabela 6). A magnitude do coeficiente de herdabilidade estimado para LM

pode ter sido mais elevado que o referente à LPM por estarem incluídas outras fontes

de variação em LM, como a latência para o bezerro se levantar (LP), o que pode ter

contribuído para elevar a variabilidade e assim elevar as estimativas de herdabilidade.

Um dado encontrado na literatura reforça a evidência de variabilidade. Edwards (1982),

relatou diferenças na LM entre progênies de touros de uma mesma raça, sugerindo

efeito genético direto sobre o vigor do bezerro.
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As médias de LM entre as progênies de touros avaliados oscilaram entre 52,5 ± 28

e 187,5 ± 96, para a raça Nelore, e entre 94,2 ± 53 e 240,0 ± 21 para a Guzerá,

contribuindo para sustentar a hipótese de existência de variabilidade entre progênies de

touros na LM.

O percentual de tempo que a vaca manteve contato com o bezerro (TCC)

apresentou estimativa de herdabilidade de 0,22 ± 0,14, para a raça Nelore (Tabela 6).

Avaliando o tempo lambendo a cria nas primeiras 2,5 horas de 183 novilhas Limousin

(filhas de 14 touros), Le Neindre et al. (2002) relataram influência significativa do touro

sobre esta característica, com herdabilidade estimada de 0,32 ± 0,2.

As médias de TCC apresentadas pelas progênies avaliadas sugerem a existência

de variabilidade entre touros (Apêndice - Tabelas A4 e A5). Entre as progênies dos

touros da raça Nelore, o TCC médio apresentado por suas filhas oscilou entre 35,0 ± 22

e 100 ± 0%, e para a raça Guzerá entre 17,6 ± 8 e 70,0 ± 26%. Alguns destes

resultados apontam para a possibilidade de existência de touros produtores de filhas

que mantém contato com o bezerro de forma intensa, devido às elevadas médias e

reduzidos desvios padrão apresentados por suas progênies.

Nas Tabelas A4 e A5 do Apêndice são também apresentados dados de um

importante aspecto da qualidade maternal de vacas de corte, referente à ocorrência de

tetos de conformação indesejável, por serem muito grandes e dificultarem o acesso do

bezerro a estes. Para a raça Guzerá, foram também incluídos dados referentes a vacas

que apresentaram tetos grandes e a necessidade de intervenção humana para que

seus bezerros mamassem.

Assim, as estimativas de herdabilidade obtidas para as variáveis comportamentais

LP, LPM, LM e TCC, apesar de sugerirem a existência de componentes genéticos

atuando na expressão destes comportamentos, necessitam de estudos contemplando

maior número de dados, permitindo assim conclusões a este respeito.
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4.2. Efeitos ambientais

Nos tópicos a seguir são apresentadas e discutidas as fontes de variação não

genéticas incluídas nas análises das variáveis comportamentais, sendo elas: ano do

parto, hora do parto, classe de parição da vaca, peso ao nascer aninhado em sexo,

diâmetro e comprimento dos tetos, além das covariáveis percentual de tempo em

contato (TCC), percentual de tempo deitada (TD) e latência para tentar levantar (LTL).

Por terem sido detectadas diferenças inter-raciais em quase todas as variáveis

comportamentais, as análises das variáveis independentes foram conduzidas

distintamente para cada uma das raças. Assim, os resumos das análises de variância

são apresentados nas Tabelas 7 e 8, respectivamente para os conjuntos de dados II

(Nelore) e III (Guzerá). Constata-se que entre os modelos considerados para a raça

Guzerá, apenas o modelo relativo à LP apresentou significância (P<0,05),

possivelmente em decorrência do reduzido número de dados. Em razão disto, as

considerações serão realizadas primordialmente em relação à raça Nelore, sendo as

considerações para a raça Guzerá baseadas em relação à variação total.

Tabela 7. Resumo das análises de variância da latência para ficar em pé (LP), latência entre
ficar em pé e mamar (LPM), latência para mamar (LM), percentual de tempo em
contato com a cria (TCC) e percentual de tempo atrapalhando (TA), considerando o
conjunto de dados II (Nelore) �

uadrados MédiosFontes de
variação GL LP LPM LM TCC TA
Ano do parto 4 4499,6** 816,1 4873,1 4355,1** 164,9**
Hora do Parto 2 4032,3* 555,8 5437,2 121,6 30,4
Parição 1 3212,9 13443,8* 18342,2** 160,0 911,4**
PN1(Sexo) 5 917,7 476,5 2134,4 612,3 110,8**
Diâm. Tetos 2 ---- 3930,3 4865,9 ---- ----
Comp. Tetos 2 ---- 2038,4 1458,2 ---- ----
TCC1 1 25938,9** 33794,5** 85893,3** ---- ----
TD1 1 ---- 659,4 2615,4 ---- ----
LTL1 1 ---- ---- ---- 10915,4** 464,6**
Resíduo 1074,8 2097,7 2686,1 464,8 32,0
GL resíduo 237 164 164 239 215
Número Obs. 251 183 183 253 228
Signif. modelo 0,0001 0,0090 0,0001 0,0001 0,0001
R2 0,19 0,19 0,24 0,22 0,23
GL = graus de liberdade; * = P<0,05; ** = P<0,01; PN1 = peso ao nascer em classes; 1 covariável; TD =
percentual de tempo deitada; LTL = latência para tentar levantar; R2 = coeficiente de determinação
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Tabela 8. Resumo das análises de variância da latência para ficar em pé (LP), latência entre
ficar em pé e mamar (LPM), latência para mamar (LM), percentual de tempo em
contato com a cria (TCC) e percentual de tempo atrapalhando (TA), considerando o
conjunto de dados III (Guzerá) �

uadrados MédiosFontes de
variação GL LP LPM LM TCC TA
Ano do parto 4 7153,3 3507,6 3511,8 1170,9 15,05
Hora do Parto 2 3847,6 3237 7070,4 378,8 53,7
Parição 1 6162,6 19783 13683,9 1677,9 89,9
PN1(Sexo) 5 3096,3 5502,4 3705,1 206,2 35,9
Diâm. Tetos 2 ---- 1090,2 412,5 ---- ----
Comp. Tetos 2 ---- 18367,8 8267,5 ---- ----
TCC1 1 16709,8* 99467,1** 74889,4** ---- ----
TD1 1 ---- 772,7 9372 ---- ----
LTL1 1 ---- ---- ---- 2887* 36,1
Resíduo 2972,8 10048,1 11045,6 454,1 30,9
GL resíduo 90 36 36 95 79
Número Obs. 103 54 54 108 91
Signif. Modelo 0,0296 0,0537 0,0528 0,0749 0,3357
R2 0,21 0,47 0,47 0,18 0,14
GL = graus de liberdade; * = P<0,05; ** = P<0,01; PN1 = peso ao nascer em classes; 1 covariável; TD =
percentual de tempo deitada; LTL = latência para tentar levantar; R2 = coeficiente de determinação

4.2.1. Ano do parto

o ano do parto mostrou-se significativo (P<0,01) para as características latência

para ficar em pé (LP), percentual de tempo em contato com o bezerro (TCC) e

percentual de tempo atrapalhando o bezerro a mamar (TA), para a raça Nelore, como

pode ser visto na Tabela 7. As médias ajustadas para estas características, de acordo

com o ano do parto são apresentadas nas Figuras 9 a 11, respectivamente. Para a raça

Guzerá (Tabela 8), os valores dos quadrados médios do ano do parto para as variáveis

dependentes LP e TCC, representaram, respectivamente, 18 e 17% da variação total.
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Figura 9. Médias ajustadas da latência para ficar em pé (LP) em função do
ano do parto para a raça Nelore

Figura 10. Médias ajustadas do percentual de tempo em contato com a cria
(TCC) em função do ano do parto para a raça Nelore

Figura 11. Médias ajustadas do percentual de tempo atrapalhando (TA) em
função do ano do parto para a raça Nelore

As variações observadas entre os anos aparentam ser aleatórias, não

evidenciando tendências para as características avaliadas. Efeitos de ano do parto
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precipitação) e a disponibilidade de forragens, bem como a mudanças genéticas

ocorridas na população.

Uma causa que poderia estar associada à variação entre os anos seria o efeito de

amostragem das vacas observadas a cada ano. Este efeito poderia ser decorrente de

variações individuais entre as vacas, visto que grande parte destas foi avaliada apenas

durante um ano.

Em rebanhos onde cada reprodutor é utilizado durante poucos ciclos reprodutivos

(como ocorreu no presente estudo), o efeito de ano pode estar confundido com o efeito

de touro, representado por diferenças na constituição genética destes, o que poderia

refletir em características do bezerro. Vários autores apontam para este efeito, entre

eles Burfening et al. (1978); Notter et al. (1978); Bailey & Moore (1980); Itulya et al.

(1987) e Bueno (2002).

4.2.2. Hora do parto

A hora do parto apresentou efeito significativo (P<0,05) apenas em relação à

latência para ficar em pé (LP), para a raça Nelore (Tabela 7). As médias de LP nesta

raça, de acordo com a hora do parto estão apresentadas na Figura 12. Analisando o

valor do quadrado médio obtido para as variáveis LP e percentual de tempo

atrapalhando (TA), referentes à raça Guzerá (Tabela 8), constata-se que foram

responsáveis por 10% e 21% da variação total, respectivamente.

Figura 12. Médias ajustadas das latências para ficar em pé (LP), em função
das classes de hora do parto, para a raça Nelore
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Pode-se visualizar que nas primeiras horas do dia o bezerro levou mais tempo

para se levantar. Padrão semelhante foi apresentado também para a raça Guzerá. Este

fenômeno pode ser decorrente de menores temperaturas ambientais normalmente

associadas às primeiras horas do dia, que podem promover aumentos na LP.

Correlações negativas entre a temperatura ambiente ao parto sobre a LP, foram

relatadas por Edwards (1982), Toledo (2001) e Bueno (2002), o que estaria associado a

um menor nível de atividade, deixando os bezerros mais letárgicos.

A temperatura ambiente ao parto é citada com freqüência em casos de óbitos,

principalmente para zebuínos. Alguns autores relataram mortalidade elevada para

bezerros Brahman, decorrentes de nascimentos ocorridos em temperaturas muito

baixas (NOTTER et al., 1978; REYNOLDS et al., 1980; AZZAM et al., 1993). Entretanto,

temperaturas muito elevadas também podem prejudicar a sobrevivência. Foram

relatados menores níveis de imunoglobulinas, tanto no colostro materno como no

plasma sangüíneo de bezerros, assim como maiores níveis de cortisol associados a

temperaturas elevadas, podendo níveis elevados de cortisol, por sua vez, causar

prejuízos à permeabilidade intestinal, dificultando a absorção das imunoglobulinas

(STOTT et al., 1976; DONOVAN et al., 1986; BUENO, 2002).

4.2.3. Classe de parição da vaca

O efeito da classe de parição da vaca (Tabela 7) mostrou-se altamente

significativa para latência para mamar (LM) e percentual de tempo atrapalhando (TA)

(P<0,01), e latência entre ficar em pé e mamar (LPM) (P<0,05), na raça Nelore. As

médias ajustadas para estas características, de acordo com a classe de parição, podem

ser observadas nas Figuras de 13 a 15. Para a raça Guzerá não houve efeito

significativo de classe de parição (Tabela 8), porém, para latência para ficar em pé (LP),

percentual de tempo em contato (TCC) e atrapalhando (TA), este efeito explicou 15, 25

e 34% da variação total, respectivamente.
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Figura 13. Médias ajustadas das latências para mamar (LM) em função das
classes de parição para a raça Nelore

Figura 14. Médias ajustadas do percentual de tempo atrapalhando (TA) em
função das classes de parição para a raça Nelore

Figura 15. Médias ajustadas das latências entre ficar em pé e mamar (LPM)
em função das classes de parição, para a raça Nelore

A influência da classe de parição da vaca sobre o percentual de tempo

atrapalhando parece estar relacionado a uma maior sensibilidade do úbere das

primíparas em relação às vacas mais velhas, fazendo com que as novilhas,
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destes aos tetos, podendo acarretar em maiores valores de LPM e LM, como também

diferenças na eficiência em mamar.

O comportamento de atrapalhar a mamada foi apresentada por cerca de 20% das

vacas avaliadas, para ambas as raças. Entretanto, ao focalizar-se as primíparas, 41%

destas apresentaram tais comportamentos, enquanto que 21% das vacas de segunda

cria comportaram-se desta forma, e para as de terceira cria em diante, em torno de

15%, evidenciando que se trata de uma característica dependente da experiência

maternal, onde fatores comportamentais e fisiológicos parecem apresentar grande

importância (Figura 16). A apresentação de comportamentos que atrapalham a

mamada de forma mais freqüente por primíparas em relação a pluríparas, foi também

relatado por Toledo et al. (2001).

Figura 16. Percentual de vacas que apresentaram comportamento de
atrapalhar seus bezerros a mamar (TA+), em função da classe
de parição, para as raças Nelore e Guzerá em conjunto

Comparando-se o percentual de tempo atrapalhando com a idade das vacas

primíparas (que oscilou entre 3 e 4 anos), encontrou-se uma relação intrigante,

indicando que o impacto negativo da falta de experiência materna poderia ser mais

grave em primíparas mais jovens, possivelmente em associação a desenvolvimento

fisiológico ainda não completo. Este aspecto requer estudo mais aprofundado, porém

indica a necessidade de avaliações criteriosas quanto à adoção de idades ao primeiro

parto cada vez mais precoces.
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primeiro ou no segundo parto, tendo apenas uma destas apresentado o comportamento

em mais de uma observação, que foi correspondente aos primeiro e segundo partos

desta vaca. Embora não conclusivos, estes resultados são sugestivos de efeitos

ambientais, sustentando os ínfimos valores de herdabilidade deste parâmetro.

Caso as evidências de ausência de base genética para o TA, e de ser

característica temporária na vida reprodutiva da vaca venham a ser confirmadas, seria

desencorajador o descarte de vacas de primeira cria com comportamentos maternais

inadequados, como a rejeição ou o abandono do bezerro.

A taxa de mortalidade, principalmente para a raça Guzerá, foi mais alta para vacas

de primeira cria, que responderam por cerca de metade dos óbitos registrados até a

desmama (primíparas representaram 25% das observações). Entretanto, apesar de

novilhas freqüentemente apresentarem características desfavoráveis à sobrevivência de

seus bezerros, parece haver alguma variabilidade comportamental nesta classe, visto

que há primíparas que apresentam comportamentos maternos exemplares.

Um aspecto que mereceria ser estudado compreende algum tipo de herança não

genética sobre esta característica, caracterizado pelo possível efeito de vacas que

receberam melhores cuidados quando bezerras serem melhores mães, e vice-versa.

Assim, segundo esta hipótese, haveria variabilidade entre a progênie feminina de uma

vaca, tendendo a melhorar com os partos sucessivos. Este padrão de herança foi

relatado para roedores, por Fleming et al. (2002). Este fenômeno não estaria sendo

detectado na análise genética em razão de efeito da experiência.

4.2.4. Conformação de tetos

A conformação dos tetos não influenciou significativamente a latência entre ficar

de pé e mamar (LPM) e para mamar (LM), para as raças Nelore e Guzerá (Tabelas 7 e

8, respectivamente). Entretanto, para a raça Guzerá, a magnitude do quadrado médio

referente ao comprimento dos tetos, para LPM, sugere importância deste efeito, por

explicar 11% da variação total.

O fato do diâmetro dos tetos ter sido responsável apenas por uma reduzida

parcela da variação total (1%) em relação ao comprimento, provavelmente não indica

que o diâmetro não seja, também, importante. O comprimento e o diâmetro muitas
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vezes são características associadas, devendo talvez serem abordados em um

contexto mais amplo, o da conformação dos tetos como um todo.

Tetos muito compridos, que são mais móveis, fazem com que se afastem do

bezerro no momento em que este os toca, podendo postergar a mamada, assim como

tetos muito grossos podem ser mais difíceis de serem apreendidos pelo bezerro do que

os de tamanho regular. Conformações problemáticas de tetos muitas vezes também

estão associadas a úberes pendulosos e mais próximos do solo do que úberes de

tamanho intermediário, dificultando a localização e apreensão dos tetos.

Apesar deste efeito não ter apresentado significância nas análises dos conjuntos

de dados II e III, referências encontradas associam úberes pendulosos e tetos grandes

a maiores LPM e LM, assim como maiores falhas na aquisição do colostro (EDWARDS,

1982; FRISCH, 1982; VENTROP & MICHANEK, 1992; BUENO, 2002). Tetos grandes

são também associados na literatura a maiores incidências de mortalidade, em

decorrência de atrasos na ingestão do primeiro alimento pelo bezerro, assim como à

incidência de mastite (normalmente associadas a infecções bacterianas), o que, por sua

vez, pode acarretar em efeito negativo sobre o estabelecimento da imunidade passiva

dos bezerros (GROSS et al., 1978, apud KIRK et al., 1980; PERINO & WITTUN, 1995;

SEYKORA & MCDANIEL, 1985).

Frisch (1982) relatou que os bezerros filhos de vacas com tetos grandes, que

sobreviveram até a desmama, apresentaram pesos superiores à desmama, chamando

a atenção para o risco de se incorporar este defeito no plantel, uma vez que, devido ao

melhor desempenho dos filhos de vacas problemáticas, há maior possibilidade destes

bezerros serem utilizados como reprodutores no futuro.

4.2.5. Peso ao nascer aninhado em sexo

A variável independente peso ao nascer foi avaliada em conjunto ao sexo do

bezerro, devido à reconhecida diferença de peso entre os sexos (GREGORY et al.,

1978b; OLIVEIRA & LÔBO, 1983; ERF et al., 1990; GOSH et al., 1996; ALENCAR et

al., 1998). Esta variável apresentou efeito significativo (P<0,01) sobre o percentual de

tempo atrapalhando (TA), para a raça Nelore (Tabela 7), correspondendo a 14% da

variação total, para a raça Guzerá.
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Como pode ser visualizado na Figura 17, houve tendência dos bezerros da raça

Nelore com pesos ao nascer regulares serem mais atrapalhados a mamar, para ambos

os sexos. Bezerros Nelore machos pertencentes à classe de peso ao nascer leve,

foram menos atrapalhados que os demais. Estas constatações poderiam estar

relacionadas ao vigor do bezerro, apresentando os mais vigorosos pesos ao nascer

regulares, sendo os menos vigorosos, os que nascem muito leves. A influência da

latência para o bezerro tentar levantar (LTL) sobre o TA, que será abordado no tópico

4.2.8, indicou tendência semelhante, com bezerros mais ativos sendo mais

atrapalhados. Também em relação à classe de hora do parto, há indicativos do vigor do

bezerro estar relacionado ao TA, pois bezerro nascidos nas primeiras horas do dia –

tendo estes apresentado maiores LP – foram menos atrapalhados em relação aos que

nasceram no final do dia – tendo estes apresentado as menores LP.

Figura 17. Médias ajustadas do percentual de tempo atrapalhando (TA) em
função das classes de peso ao nascer do bezerro, para a raça
Nelore

Um marcante efeito da relação entre o peso ao nascer e o vigor do bezerro é

verificado para o percentual de falhas em mamar em até cinco horas de vida para a

raça Guzerá, como apresentado na Figura 18. Pode-se visualizar que os bezerros

classificados como leves ao nascer apresentaram freqüências de falhas em mamar

preocupantes, chegando próximo a 60%. Estes casos corresponderam a 14,5% dos

nascimentos desta raça.
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Figura 18. Percentual de bezerros que falharam em mamar em função da
classe de peso ao nascer, para as raças Nelore e Guzerá

O peso ao nascer é citado na literatura como um importante aspecto relacionado

ao vigor e à probabilidade de sobrevivência do bezerro, apresentando, de forma geral,

relações inversas, com menores pesos são geralmente associados a menor vigor e

maiores probabilidades de óbito (BROWN & GALVEZ, 1969; SELMAN et al., 1970b;

BRADFORD, 1972; NOTTER et al., 1978; BERGER et al., 1992).

4.2.6. Percentual de tempo em contato com a cria

O percentual de temo em contato com a cria (TCC) mostrou-se significativo

(P<0,01) para todas as variáveis dependentes em que a mesma foi incluída no modelo

– latências para ficar em pé (LP), entre ficar em pé e mamar (LPM) e para mamar (LM)

– para ambas as raças, como apresentado nas Tabelas 7 e 8.

O percentual de tempo que a vaca mantém-se em contato com o bezerro (Figuras

19 e 20) pode estar em certo grau relacionado ou confundido com o vigor deste, visto

que ao mesmo tempo em que os cuidados maternais podem favorecer a atividade do

bezerro pela estimulação de funções fisiológicas relacionadas aos sistemas neuro-

muscular, termorregulatório e excretor (FRASER & BROOM, 1994d), a maior atividade

apresentada por bezerros mais vigorosos (que naturalmente tendem a se movimentar

mais e se levantar em menor tempo) podem despertar maior atenção materna.

Cromberg et al. (1997) verificaram que bezerros que se movimentaram mais foram

associados a vacas que mantiveram contato com o bezerro de forma mais intensa, e se

levantaram e mamaram em menor tempo do que bezerros menos ativos.
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Figura 19. Distribuição dos valores observados quanto ao percentual de
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC) em
relação aos valores observados para as latências para levantar
(LP), para a raça Nelore

Figura 20. Distribuição dos valores observados quanto ao percentual de
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC) em
relação aos valores observados para as latências para levantar
(LP), para a raça Guzerá

Para as variáveis LPM e LM houve o mesmo tipo de relação com o TCC, para

ambas as raças, ou seja, menores latências para maior percentual de tempo em

contato, como pode ser visualizado nas Figuras 21 a 24.
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Figura 21. Distribuição dos valores observados quanto ao percentual de
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC) em
relação aos valores observados para as latências entre levantar
e mamar (LPM), para a raça Nelore

Figura 22. Distribuição dos valores observados quanto ao percentual de
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC) em
relação aos valores observados para as latências entre levantar
e mamar (LPM), para a raça Guzerá

Figura 23. Distribuição dos valores observados quanto ao percentual de
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC) em
relação aos valores observados para as latências para mamar
(LM), para a raça Nelore
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Figura 24. Distribuição dos valores observados quanto ao percentual de
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC) em
relação aos valores observados para as latências para mamar
(LM), para a raça Guzerá

4.2.7. Percentual de tempo que a vaca permaneceu deitada

O percentual de tempo que a vaca permaneceu deitada (TD), ao contrário do que

foi observado na literatura, não foi relevante (P>0,05) para a LM ou para a LPM

(Tabelas 7 e 8).

A importância biológica desta covariável concerne no fato de que enquanto a vaca

permanece deitada, torna os tetos potencialmente inacessíveis ao bezerro.

Visualizando-se a Figura 25, nota-se que no grupo dos bezerros que não mamaram em

até cinco horas de vida, para ambas as raças, as vacas permaneceram por maior

percentual de tempo deitadas, em relação ao grupo dos bezerros que mamou.

Figura 25. Percentual de tempo que a vaca permaneceu deitada (TD) para os
grupos de bezerros que mamaram e que não mamaram em até 5
horas de vida, para as raças Nelore e Guzerá
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4.2.8. Latência para tentar levantar

A latência para tentar levantar (LTL) apresentou efeito significativo (P<0,01) sobre

os percentuais de tempo cuidando (TCC) e atrapalhando (TA), para a raça Nelore,

como mostrado na Tabela 7, e sobre o TCC (P<0,05) para a raça Guzerá (Tabela 8).

Estes efeitos podem ser visualizados nas Figuras 26 e 27, evidenciando maior

intensidade de contato com o bezerro, para aqueles que tentam se levantar mais

rápido.

Figura 26. Distribuição dos valores observados quanto às latências para
tentar levantar (LTL) em relação aos valores observados para o
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC), para a
raça Nelore

Figura 27. Distribuição dos valores observados quanto às latências para
tentar levantar (LTL) em relação aos valores observados para o
tempo em que a vaca manteve contato com a cria (TCC), para a
raça Guzerá

A evidência biológica da relação entre LTL e TCC parece estar associada ao fato

de que bezerros que tentam se levantar antes e apresentam maior motilidade neonatal

tendem a chamar mais atenção da vaca e, em conseqüência, receber mais cuidado

materno (FRASER & BROOM, 1994c; CROMBERG et al., 1997).
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Houve tendência, para a raça Nelore, de maior percentual de tempo atrapalhando

(TA) para bezerros que apresentaram menores latências para tentar levantar (LTL),

como pode ser visualizado na Figura 26. Poderia ser hipotetizado que a relação inversa

entre LTL e TA esteja associado a menor tempo para a atuação de hormônias

relacionados à aceitação da cria por parte da vaca, no caso de bezerros muito ágeis.

Figura 28. Distribuição dos valores observados quanto às latências para
tentar levantar (LTL) em relação aos valores observados para o
percentual de tempo atrapalhando (TA), para a raça Nelore

4.3. Reflexos do comportamento materno-filial e da conformação de tetos sobre

a mortalidade até a desmama

Este tópico aborda a hipótese de que as diferenças comportamentais identificadas

entre as raças poderiam estar associadas à variação racial na sobrevivência dos

bezerros. Alguns aspectos relacionados indiretamente aos comportamentos materno-

filiais avaliados (por vezes com indícios de variabilidade genética), serão também

apresentados.

Foi realizada análise estatística considerando como dependente a variável

sobrevivência até a desmama (Tabela 9), tendo sido constatado efeito importante

(P<0,05) de raça, latência para ficar em pé (LP), percentual de tempo cuidando (TCC) e

comprimento de tetos.
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Tabela 9. Resumo da análise de variância da sobrevivência até a desmama (SOBR),
considerando o conjunto de dados I (Nelore e Guzerá)

x2Fontes de variação
GL SOBR

Raça 1 4,4*
Ano do parto 4 6,1
Hora do Parto 2 2,2
Parição 1 0,0
PN1(Sexo) 5 4,8
Diâm. Tetos 2 0,4
Comp. Tetos 2 7,1*
Eficiência em mamar 1 0,1
TCC1 1 5,0*
LP1 1 3,6*
Número Obs. 237
Deviance 0,32
GL = graus de liberdade; * = P<0,05; PN1 = peso ao nascer em classes; 1 covariável

Possivelmente, as diferenças comportamentais em LP, LPM, LM e TCC

verificadas entre as raças avaliadas, estejam envolvidas nas diferenças constatadas

nas taxas de mortalidade das duas raças, que apresentaram médias gerais de 3,6 e

12,5%, para as raças Nelore e Guzerá, respectivamente. Há trabalhos na literatura que

sustentam esta hipótese. Segundo Dwyer et al. (2003), a sobrevivência do neonato está

condicionada à expressão de comportamentos apropriados, tanto maternos como do

neonato e, em espécies precociais, como a bovina, as velocidades com que o filhote se

levanta e procura o úbere estão relacionadas com a sobrevivência deste. Cloete et al.

(1998), estudando comportamentos materno-filiais em ovinos, sustentam esta hipótese,

concluindo que ao menos algumas das características comportamentais relacionadas à

sobrevivência do neonato indicam estar sob controle genético. Em estudo com ovinos,

Dwyer & Lawrence (1998) revelaram a existência de diferenças genotípicas

significativas entre raças ovinas em muitos aspectos do comportamento materno e do

neonato relacionados com a sobrevivência de cordeiros. Estimando a herdabilidade

para sobrevivência de cordeiros como característica deste (0,14) ou materna (0,07),

Everett-Hincks et al. (2002) indicaram efeito genético direto do neonato sobre a

sobrevivência.

Um aspecto que chamou a atenção, refere-se a diferenças entre as raças quanto

ao percentual de touros apresentando natimortos em sua progênie. Enquanto que cerca

de 20% dos touros Nelore produziram filhos que nasceram mortos ou que vieram a óbito
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logo após o nascimento, este fenômeno foi observado em mais de metade dos touros

Guzerá utilizados como reprodutores nos anos observados. Variação racial quanto à

produção de natimortos também tem sido relatada na literatura, tanto entre raças de

corte e leite, como entre raças de corte (MICHELS et al., 1998; SCHEIDER & DISTL,

1994).

A latência para o bezerro ficar em pé após o nascimento (LP) foi apontada como

sendo negativamente correlacionada à concentração de imunoglobulinas no soro dos

bezerros, o que pode prejudicar a sobrevivência destes (EDWARDS, 1982; VENTROP

& MICHANEK, 1992; PIRES et al., 1993; BUENO, 2002). Presumivelmente, fatores

predisponentes a atrasos ou a falhas na aquisição do primeiro alimento pelo bezerro,

principalmente relacionados a um reduzido vigor deste e a dificuldades quanto ao

acesso dos bezerros aos tetos, têm impacto sobre a mortalidade dos mesmos.

Maiores latências para se levantar (LP) após o nascimento, podem ser reflexo de

partos mais demorados e desgastantes, como foi relatado por Edwards (1982). Partos

difíceis têm sido relacionados a maiores percentuais de óbitos, maiores níveis de

cortisol e menores níveis de imunoglobulinas no bezerro, que estão associados,

indiretamente, à mortalidade (GREGORY et al., 1978b; LASTER, 1974; NOTTER et al.,

1978; MUGGLI et al., 1984; DONOVAN et al., 1986; MCGUIRK et al., 1998; BUENO,

2002).

Avaliando a relação entre a latência para ficar em pé (LP) com o peso ao nascer e

com a eficiência em mamar (Figuras 29 e 30) é sugestiva a existência de relação

indireta entre os dois últimos efeitos e a sobrevivência. Como já apresentado na Figura

18, há também relação marcante entre bezerros Guzerá considerados leves ao nascer

e a eficiência em mamar. Estudando a necessidade de intervenção humana para que

bezerros Guzerá mamassem, foi detectado efeito importante (P<0,01) do peso ao

nascer (SCHMIDEK et al., 2002).
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Figura 29. Latência para ficar em pé em relação às classes de peso ao
nascer dos bezerros, para as raças Nelore e Guzerá

Figura 30. Percentual de bezerros que falharam em mamar em função da
classe de latência para ficar em pé, para as raças Nelore e
Guzerá

Uma característica comportamental que, apesar de não incluída no modelo de

análise, apresentou relação marcante com a sobrevivência foi a classe de latência para

mamar. Conforme Smith (1993), bezerros que não estão em pé e mamando em cerca

de três horas após o nascimento podem ser considerados como neonatos de risco. Esta

constatação é bastante evidente para a raça Guzerá: considerando os bezerros que

mamaram em até três horas de vida (N=50), observa-se taxa de mortalidade (4%)

semelhante àquela apresentada pelos bezerros Nelore. Por outro lado, as taxas de

mortalidade dos 51 bezerros que não haviam mamado neste período, correspondendo

a bezerros que levaram três horas ou mais para se levantar que mamaram entre três e

cinco horas de vida e os que não haviam mamado em até cinco horas de vida, são

bastante superiores (39; 29 e 17%, respectivamente), indicando que a ingestão do

primeiro alimento em até três horas de vida seja crítica à sobrevivência, chamando a
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atenção que metade dos bezerros Guzerá avaliados até a primeira mamada ou até

cinco horas de vida mamaram em tempo hábil.

O percentual de tempo que a vaca manteve contato com o bezerro (TCC) teve

influência na sobrevivência do último. Este efeito, como já discutido no tópico 4.2.6,

poderia ser reflexo de estímulos diferenciados sobre os sistemas circulatório, termo-

regulatório, neuro-motor, respiratório e excretor, que ocorrem em decorrência das

lambidas maternas. Pode também ser reflexo do vigor do bezerro, pois bezerros mais

ativos tendem a chamar mais atenção materna, recebendo assim maior intensidade de

lambidas, sendo desta forma favorecidos.

Outro aspecto que se mostrou relacionado à mortalidade foi a conformação dos

tetos, indicando que quanto maiores, maiores as probabilidades de óbitos. Tetos de

conformação grande têm sido relatados por alguns autores como estando relacionados

à mortalidade, por serem mais difíceis de serem apreendidos – postergando ou

impedindo a mamada, bem como se encontrarem obstruídos ou contaminados por

patógenos, em casos de mastite. (SELMAN et al., 1970b; KIRK et al., 1980; BROOM &

LEAVER, 1982; EDWARDS & BROOM, 1982; FRISCH, 1982; LE NEINDRE, 1989;

PERINO & WITTUN, 1995; RILEY et al., 2001). Machado Neto et al. (1997a), avaliando

o mesmo rebanho do presente estudo, relataram níveis de imunoglobulinas superiores

em bezerros Nelore, em comparação aos Guzerá, o que poderia contribuir para explicar

as variações observadas quanto à mortalidade entre as duas raças.

O rebanho Nelore poderia ser caracterizado como sendo constituído basicamente

por vacas de tetos pequenos, não sendo comuns vacas com tetos grandes, ao passo

que as vacas do rebanho Guzerá apresentaram mais freqüentemente tetos grandes,

chamando a atenção a ocorrência não incomum de novilhas Guzerá com tetos

problemáticos.

Apesar da classe de parição não ter apresentado efeito significativo para a

sobrevivência, vacas primíparas (de ambas as raças) mostraram-se associadas direta e

indiretamente à mortalidade. Foram observados maiores percentuais de óbitos nos três

primeiros partos das vacas avaliadas. Esta variação é apontada na literatura como

sendo decorrente de maiores índices de partos demorados e natimortos, menor vigor

dos bezerros; menores níveis de imunoglobulinas (nas vacas e nos bezerros), maiores
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taxas de desaparecimento das imunoglobulinas do colostro e menores pesos ao nascer

(VESLEY & ROBISON, 1971; LASTER & GREGORY, 1973; OYENIYI & HUNTER,

1978; REYNOLDS et al., 1980; NORMAN & HOHENBOKEN, 1981; MUGGLI et al.,

1984; RAY et al., 1989; MACHADO NETO et al., 1997a; KINDAHL et al., 2002). Vacas

primíparas foram também associadas às falhas em mamar, o que poderia ser

decorrente de maiores percentuais de tempo atrapalhando seus bezerros a mamar

(EDWARDS, 1982; FRASER & BROOM, 1994c) como também de bezerros menos

vigorosos produzidos por vacas mais jovens (REYNOLDS et al., 1980).

Em termos práticos, alguns touros da raça Guzerá, que apresentaram taxas de

mortalidade preocupante, merecem destaque, por apresentarem progênies com

características favoráveis à sobrevivência. Entre eles, o touro 14, por apresentar 92%

de desmama (em relação ao total de nascimentos deste touro), 86% de seus filhos

mamando em três horas de vida ou menos e 5,6% de requerimento de intervenção

humana para mamar (IH), como também os touros 16, com 89,3% de desmama, 50%

mamando em três horas ou menos e 17,9% de IH e 12, com 81,5% de desmama, 50%

mamando em três horas ou menos e 7,4% de IH.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A variabilidade inter-racial apresentada nos comportamentos materno-filiais

avaliados indica a existência de diferenças genéticas comportamentais entre as raças

Nelore e Guzerá.

Os resultados obtidos com relação às estimativas de herdabilidade sugerem

variabilidade genética entre progênies de touros Nelore, relacionada a características

que favoreçam a sobrevivência do bezerro e o cuidado maternal das vacas. Para

confirmar estes indícios, o banco de dados existente deverá ser ampliado, sendo as

análises refeitas e os resultados comparados.

Durante o estudo realizado, observou-se que, de maneira geral, tanto as vacas da

raça Nelore como as da Guzerá apresentaram comportamentos maternais adequados

e, embora tenha sido registrada variabilidade com relação à intensidade dos

comportamentos, a ausência de comportamento maternal não foi identificada em

nenhuma das vacas observadas. Com relação às da raça Guzerá, a questão da

conformação de tetos destas merece estudo mais detalhado, no sentido de se encontrar

a melhor forma de minimizar problemas deste gênero, que foram observados com

freqüência preocupante.

Com relação ao vigor dos bezerros, a raça Nelore apresentou indícios de que este

seja um atributo da raça, visto que grande parte dos bezerros observados podem ser

considerados como vigorosos. Para os bezerros da raça Guzerá, apesar de

apresentarem fortes indicativos de menor vigor em relação aos Nelore, esta não

aparenta ser uma característica da raça, tendo sido observados indivíduos bastante

vigorosos, o que poderia ser sugestivo de permitir seleção para esta característica.

Estudos mais detalhados, incluindo a avaliação longitudinal de indivíduos

extremos, deverão ser conduzidos, a fim de se determinar os comportamentos ideais
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para diferentes sistemas de produção. Entre os aspectos que necessitam de

conhecimento mais aprofundado, poderiam ser destacadas as relações entre o

comportamento maternal e a eficiência reprodutiva e entre o vigor do bezerro e seu

temperamento, bem como o comportamento materno e seu temperamento.

Um ponto que talvez merecesse alguma atenção refere-se à forma como avalia-se

(no Brasil) a habilidade materna, que valoriza o desempenho do bezerro, o que poderia

não estar sendo ótimo sob dois aspectos. O primeiro relaciona-se à sobrevivência do

bezerro, que, a despeito de sua importância econômica, normalmente não é um objetivo

de seleção claro, sendo a seleção usualmente realizada pela manutenção no rebanho

de vacas que desmamam um bezerro a cada ano. Assim, esta extrema

responsabilização da vaca para com a sobrevivência do filhote poderia estar

acarretando reduções nas taxas de mortalidade aquém do que poderiam ser, uma vez

que a importância paterna sobre a viabilidade dificilmente é levada em consideração. O

segundo aspecto refere-se à produção de leite, que estaria sendo selecionada,

indiretamente, para produções crescentes, lembrando que alguns aspectos de

produções de leite elevadas, como a relação com problemas de tetos e úbere, a maior

susceptibilidade à mastite (principalmente na desmama), maiores intervalos de partos,

maior exigência nutricional, entre outros, poderiam estar indicando a existência de

níveis ótimos de produção leiteira em vacas de corte.

A habilidade materna poderia ser mensurada sob dois enfoques: o do

desempenho, em que seriam levadas em consideração características como a

produção de leite materna e o potencial de crescimento do bezerro; e o enfoque da

sobrevivência, em que seriam levados em conta características como o vigor do

bezerro, seu peso ao nascer, o comportamento materno e a conformação de úbere e

tetos.
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7. APÊNDICE
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Tabela A1. Planilha de observações comportamentais
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Tabela A2. Dados referentes ao vigor da progênie dos touros Nelore utilizados durante os anos 1995, 1996, 1997, 1998 e 2001
anos Touro N filhos1 N filhos2 LP1 dp1 % LP

   ≤ 301
% LP

   ≥ 1801
% falhas
   mamar1

% NM2 % desm2

95,96 1 12 41 64,1 38,3 17 0 0 2,4 95
95,96 2 14 31 63,2 59,6 36 7 0 3,2 94
95 3 3 19 76,7 70,1 33 0 0 0,0 95
95 4 2 14 45,0 7,1 0 0 0 7,1 93
95,96 5 11 40 56,8 32,6 27 0 0 2,5 85
95 6 2 9 20,0 0,0 100 0 0 0,0 100
95,96 7 8 32 32,5 20,4 50 0 0 3,1 91
95,96 8 6 27 52,5 41,8 17 0 0 7,4 83
95,96 9 11 28 43,6 29,1 45 0 0 10,7 74
95,96 10 5 27 71,0 61,6 40 0 0 0,0 96
95,96 11 8 33 43,7 35,6 50 0 0 0,0 94
95,96,97 12 12 49 48,7 23,2 33 0 0 0,0 90
96 13 5 12 52,5 35,2 40 0 0 8,3 92
97 14 3 10 50,0 17,3 33 0 0 0,0 100
96,97 15 11 26 70,5 71,3 18 18 0 0,0 100
96,97 16 5 24 58,0 37,3 20 0 0 0,0 96
96,97 17 8 36 36,9 26,7 63 0 0 2,8 92
96 18 7 12 27,1 12,5 71 0 0 0,0 100
96 19 5 12 57,0 19,9 20 0 20 0,0 92
96,97 20 8 26 35,0 24,2 75 0 0 0,0 92
96,97 21 10 36 39,5 18,5 40 0 10 5,6 87
97,98 22 4 29 33,7 7,5 75 0 0 0,0 97
97,98 23 3 29 50,0 37,7 33 0 0 0,0 90
97,98 24 4 31 33,8 18,9 75 0 0 0,0 100
97,98 25 4 31 37,5 15,0 50 0 0 0,0 100
97,98 26 2 28 30,0 0,0 50 0 0 7,1 83
97,98 27 2 28 45,0 0,0 0 0 0 0,0 96
97,98 28 2 21 82,5 53,0 0 0 0 0,0 95
97,98 29 4 31 37,5 26,0 25 0 0 3,2 94
98 30 2 12 90,0 21,2 0 0 0 0,0 92
98 31 2 11 67,5 31,8 0 0 0 0,0 100
98, 2001 32 2 11 25,0 7,0 200 0 0 0,0 100
2001 33 6 15 55,0 14,5 0 0 0 0,0 100
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Tabela A2. Dados referentes ao vigor da progênie dos touros Nelore utilizados durante os anos 1995, 1996, 1997, 1998 e 2001
anos Touro N filhos1 N filhos2 LP1 dp1 % LP

   ≤ 301
% LP

   ≥ 1801
% falhas
   mamar1

% NM2 % desm2

2001 34 4 21 31,7 15,3 25 0 0 4,8 91
2001 35 2 12 60,0 0,0 0 0 0 0,0 100
2001 36 3 16 33,3 17,6 33 0 0 0,0 94
2001 37 3 11 101,7 69,0 0 33 33 0,0 100
2001 38 6 18 56,7 28,9 33 0 0 0,0 100
2001 39 5 13 65,0 36,2 0 0 0 0,0 92
2001 40 3 19 51,7 17,6 0 0 0 0,0 95
2001 41 3 13 25,0 15,0 67 0 0 0,0 92
2001 42 2 13 40,0 21,2 50 0 0 0,0 100
2001 43 4 12 40,0 23,5 50 0 0 0,0 100
2001 44 2 4 57,5 17,7 0 0 0 0,0 100
2001 45 2 9 75,0 70,7 50 0 0 0,0 89
2001 46 2 13 37,5 3,5 0 0 0 0,0 85
2001 47 4 9 27,5 11,9 75 0 0 0,0 100
Anos = em que os touros foram utlizados; 1 = informações referentes ao arquivo de observações comportamentais; 2 =
informações referentes aos arquivos de estação de monta e nascimento, provenientes da Estação de Pesquisa; LP = latência
para ficar em pé; dp = desvio padrão; NM = natimortos; desm = desmama.
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Tabela A3. Dados referentes ao vigor da progênie dos touros Guzerá utilizados durante os anos 1995, 1996, 1997 e 1998
anos Nome N

filhos1
N

filhos2
N

filhos3
LP1 dp1 % LP  ≤

301
% LP  ≥

1801
%falha
mamar1

% IH2 %bez
mole2

% NM3 %
desm3

95 1 2 29 17 100,0 42,4 0 0 0 13,8 0,0 5,9 72,2
95 2 3 30 16 103,3 55,1 0 0 0 16,7 3,3 0,0 87,5
95 3 2 51 17 45,0 14,1 0 0 50 13,7 2,0 0,0 100,0
95 4 4 34 20 50,0 19,6 0 0 25 23,5 5,9 5,0 90,5
95,96 5 8 29 29 106,4 64,4 0 25 38 10,3 0,0 0,0 82,8
95,96 6 3 19 19 110,0 21,2 0 0 67 10,5 0,0 0,0 89,5
95,96 7 7 29 29 83,6 64,5 29 14 29 20,7 10,3 10,3 71,9
96 8 6 18 18 65,8 33,1 33 0 0 5,6 11,1 5,6 73,7
95,96 9 4 25 25 41,7 25,7 25 0 25 8,0 16,0 12,0 75,0
96,97 10 3 16 17 58,3 15,3 0 0 0 18,8 6,3 0,0 76,5
96,97 11 8 18 18 90,0 70,8 0 13 25 5,6 5,6 5,6 84,2
96,97 12 8 27 27 94,3 70,7 25 13 13 7,4 11,1 0,0 81,5
96,97,98 13 3 26 26 100,0 75,5 33 33 0 7,7 7,7 3,8 74,1
96,97 14 7 36 36 50,0 33,9 29 0 0 5,6 5,6 2,8 91,9
96,97,98 15 8 38 38 65,7 38,1 13 0 13 10,5 5,3 7,9 75,6
97,98 16 8 28 28 80,6 54,9 13 13 38 17,9 10,7 0,0 89,3
97,98 17 3 25 25 110,0 67,6 0 33 33 28,0 8,0 8,0 81,5
97 18 3 32 14 110,0 113,6 33 33 33 9,4 0,0 21,4 52,9
97 19 2 10 10 45,0 . 0,0 0,0 50,0 10,0 10,0 0,0 90,0
97,98 20 7 29 28 130,7 88,2 0 43 29 3,4 10,3 10,7 77,4
97,98 21 4 18 18 78,8 51,1 25 0 25 5,6 0,0 11,1 75,0
97,98 22 4 31 31 93,8 68,6 0 25 25 9,7 6,5 6,5 75,8
98 23 2 34 12 135,0 21,2 0 0 0 20,6 0,0 0,0 75,0
Anos = em que os touros foram utlizados; 1 = informações referentes ao arquivo de observações comportamentais; 2 = informações
referentes ao arquivo auxiliar; 3 = informações referentes aos arquivos de estação de monta e nascimento, provenientes da Estação
de Pesquisa; LP = latência para ficar em pé; dp = desvio padrão; IH = intervenção humana; NM = natimortos; desm = desmama.
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Tabela A4. Dados referentes ao vigor da progênie dos touros Nelore utilizados durante os anos
1995, 1996, 1997 e 1998

Touro N filhas1 média TCC1 Dp1 % filhas
TCC≥75%1

% filhas
   tetos G1

48 6 58,0 31,8 66,7 33,3
49 5 65,1 25,8 40,0 20,0
50 2 76,8 10,2 50,0 0,0
51 2 70,6 29,1 50,0 50,0
52 3 38,7 33,5 0,0 33,3
53 2 84,5 13,7 50,0 100,0
54 3 68,8 23,3 33,3 66,7
55 3 52,4 36,8 33,3 0,0
56 3 62,2 27,8 0,0 0,0
57 2 55,8 20,5 0,0 0,0
58 5 56,3 29,3 40,0 0,0
59 4 60,5 23,4 25,0 25,0
60 3 53,3 30,9 33,3 0,0
61 11 58,0 15,5 18,2 0,0
62 5 73,7 19,4 60,0 40,0
63 2 35,0 21,8 0,0 0,0
64 5 76,7 25,0 40,0 0,0
65 3 78,9 17,6 100,0 0,0
66 5 45,5 28,3 20,0 0,0
67 2 80,0 28,3 50,0 0,0
68 6 36,5 28,8 16,7 16,7
69 2 100,0 0,0 100,0 0,0
70 2 60,9 1,2 0,0 0,0
71 2 59,9 33,9 100,0 0,0
72 7 57,2 25,8 28,6 28,6
73 3 46,1 21,9 0,0 0,0
74 5 60,3 22,4 20,0 0,0
75 6 64,0 27,1 50,0 16,7
76 3 65,9 29,6 33,3 0,0
77 5 47,1 29,7 20,0 40,0
78 3 79,7 17,3 100,0 0,0
79 4 77,3 19,2 75,0 25,0
80 5 63,1 25,5 20,0 0,0
81 2 95,8 5,9 100,0 0,0
82 2 35,0 21,2 0,0 0,0
83 4 65,1 10,7 25,0 25,0
84 5 64,2 16,8 20,0 0,0
85 3 68,0 8,6 33,3 0,0
86 2 73,7 1,8 50,0 0,0
87 3 63,1 17,8 33,3 0,0
88 3 39,3 12,9 0,0 0,0
1 2 100,0 0,0 100,0 0,0
89 2 52,4 19,0 50,0 0,0
90 2 66,7 29,5 50,0 0,0
91 2 65,0 14,1 50,0 0,0
92 2 68,6 16,2 50,0 0,0
2 2 75,0 35,4 50,0 0,0
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Tabela A4. Dados referentes ao vigor da progênie dos touros Nelore utilizados durante os anos
1995, 1996, 1997 e 1998

Touro N filhas1 média TCC1 Dp1 % filhas
TCC≥75%1

% filhas
   tetos G1

3 2 68,8 8,8 50,0 0,0
5 2 73,6 23,2 50,0 0,0
7 2 85,7 20,2 50,0 0,0
9 2 74,4 20,4 50,0 0,0
27 2 74,3 6,1 50,0 50,0
30 2 78,8 17,1 50,0 0,0
93 2 77,1 6,7 50,0 0,0
31 2 55,4 1,1 0,0 0,0

1=informações referentes ao arquivo de observações comportamentais; dp=desvio padrão;
TCC=tempo em contato com a cria; G=grande.

Tabela A5. Dados referentes ao vigor da progênie dos touros Guzerá utilizados durante os anos
1995, 1996, 1997 e 1998

Touro N filhas1 N filhas2 média
TCC1

Dp1 % filhas
TCC≥75%1

% filhas
tetos G1

% filhas
tetos G2

24 4 5 70,0 25,8 0,0 0,0 40,0*
25 5 8 64,5 29,3 0,0 0,0 0,0
26 2 3 61,3 19,4 0,0 0,0 0,0
27 3 11 17,6 7,7 0,0 0,0 9,1
28 2 4 44,3 22,7 0,0 0,0 25,0
29 2 12 32,7 17,8 100,0 100,0 41,7*
30 3 5 33,8 15,4 66,7 66,7 0,0
31 3 4 45,6 22,1 100,0 100,0 50,0
32 5 10 52,6 16,6 60,0 60,0 50,0*
33 2 3 23,3 0,9 50,0 50,0 66,7
34 2 7 58,8 2,4 50,0 50,0 14,3*
35 5 13 54,7 34,7 0,0 0,0 15,4
36 3 7 29,8 2,9 66,7 66,7 42,9
37 4 23 27,1 10,0 100,0 100,0 30,4*
38 5 8 57,8 16,5 40,0 40,0 0,0
39 2 6 42,8 18,1 0,0 0,0 33,3*
40 4 9 57,2 28,3 50,0 50,0 11,1
41 8 11 54,0 17,0 12,5 12,5 27,3*
42 6 10 47,5 26,3 50,0 50,0 20,0*
43 2 3 30,7 0,9 0,0 0,0 0,0
44 2 4 27,0 2,8 0,0 0,0 25,0*
1 2 6 64,0 8,5 0,0 0,0 16,7*
2 4 13 58,3 19,4 25,0 25,0 15,4*
45 3 11 48,3 20,3 0,0 0,0 9,1*
3 2 14 68,8 15,8 0,0 0,0 14,3*
4 2 14 48,3 21,6 0,0 0,0 0,0

1=informações referentes ao arquivo de observações comportamentais; 2= informações
referentes ao arquivo auxiliar; TCC=tempo em contato com a cria; dp=desvio padrão; G=grande; *
tetos G em vacas ≤ 5 anos.
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